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Concurso da Polícia Civil de Minas Gerais abre 
inscrições para 104 vagas na área administrativa

AMAMS e diretores regionais dos Correios se 
reúnem para discutir manutenção das agências

A iniciativa representa uma oportu-
nidade estratégica para empresários 
e empreendedores que desejam asso-
ciar suas marcas a ações de incenti-
vo ao esporte, ao lazer e à inclusão 
social

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) abriu inscrições para um 
novo concurso público destinado ao preenchimento de 104 vagas 
imediatas na área administrativa. As oportunidades são para o cargo 
de Técnico-Assistente da Polícia Civil e de Atividades Governamentais 
(TPAG), com atuação na área de conhecimento de auxiliar de perícia. 
Os interessados já podem se inscrever e têm até o dia 6 de fevereiro 
para garantir participação no certame, exclusivamente por meio do 
site da banca organizadora, o Cebraspe. 

Criado há apenas cinco anos, o Pix conquistou os empreendedores brasileiros e já é a modalidade de transação financeira mais 
usada, tanto para receber pagamentos de clientes quanto para pagar fornecedores. Segundo pesquisa do Sebrae e do Instituto de 
Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (Ipespe), quase seis em cada 10 donos de pequenos negócios têm o Pix como principal meio 
de recebimento das vendas e outros 53% preferem esse instrumento para pagar seus parceiros comerciais. 

A AMAMS está mobilizando esforços para garantir a con-
tinuidade do funcionamento das agências dos Correios nos 
municípios do Norte de Minas. A iniciativa tem como principal 
objetivo evitar o fechamento de unidades consideradas defici-
tárias e assegurar que a população continue tendo acesso a ser-
viços essenciais, como postagem de correspondências, recebi-
mento de encomendas, documentos e outros atendimentos 
fundamentais, especialmente em cidades de pequeno porte. 

PM realiza operação 
preventiva e 
apreende arma de 
fogo após denúncia 
de ataque iminente
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Pix é a forma de pagamento preferida por 
quase seis em cada 10 donos de pequenos 
negócios

Estufa de maconha é descoberta em 
apartamento no bairro Morrinhos

Feira Hannover 
Messe 2026 está com 
inscrições abertas

Prefeitura busca 
patrocinadores para 
eventos esportivos Feiras livres 

geram renda para 
agricultores de quase 
700 municípios 
mineiros
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SEGURANÇA PÚBLICA 8

MONTES CLAROS

Uma ação da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) resultou na apreensão de 
uma grande quantidade de entorpecentes e na descoberta de uma estrutura completa 
para o cultivo de maconha em um apartamento localizado no bairro Morrinhos, em 
Montes Claros, na noite dessa terça-feira (6). A ocorrência foi registrada por militares 
da 11ª Região da Polícia Militar (11ª RPM), após denúncias anônimas indicarem intensa 
movimentação suspeita no imóvel. SEGURANÇA PÚBLICA 8
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EDITORIAL | FEIRA LIVRE: o coração 
que bate no ritmo de Minas

Conhecimento virou poder estratégico: quem 
não domina a inovação ficará fora do futuro

BELEZA FATAL: Que peso carregam 
as pessoas muito bonitas?

Resiliência é o talento necessário 
para liderar o jogo em 2026
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Quem anda pelas feiras livres 
de Montes Claros — e, na verda-
de, de qualquer canto de Minas 
Gerais — sabe que ali não se ven-
de só fruta, verdura e queijo. Ven-
de-se conversa boa, sorriso largo, 
notícia fresca e aquele “bom dia” 
dito com gosto, do jeito que só 
mineiro sabe falar. A feira é mais 
do que um espaço comercial: é 
um retrato vivo da nossa cultura, 
da economia popular e da força 
do trabalho de quem levanta cedo 
e faz a cidade acontecer.

Em Montes Claros, as feiras 
livres seguem firmes como tradi-
ção que atravessa gerações. Seja 
na feira do bairro, no centro ou 
nas regionais, elas cumprem um 
papel fundamental na vida urba-
na e rural. É ali que o produtor 
pequeno e médio encontra opor-
tunidade de renda, sem atraves-
sador, olho no olho com o con-
sumidor. E isso faz diferença no 
bolso de quem vende e de quem 
compra. O dinheiro gira perto de 
casa, fortalece a economia local e 

ajuda a manter empregos e famí-
lias no campo e na cidade.

Em Minas Gerais inteira, a fei-
ra é esse elo forte entre o rural 
e o urbano. O agricultor familiar 
chega com a produção fresqui-
nha, colhida no tempo certo; 
o consumidor leva alimento de 
qualidade, mais saudável e, mui-
tas vezes, mais barato. É o famoso 
“bom, bonito e bão”, uai. Além 
disso, o que se compra na feira 
costuma ter menos embalagem, 
menos desperdício e mais cuida-

do com a terra, o que também é 
ganho ambiental.

Mas a feira vai além da econo-
mia. Ela é espaço de convivência, 
de troca de saberes e de identi-
dade. É onde o menino aprende 
o nome das frutas, onde o idoso 
reencontra amigos, onde a prosa 
corre solta enquanto se escolhe 
o cheiro-verde ou se experimenta 
um pedaço de queijo. Em tempos 
de pressa e telas, a feira resgata o 
encontro, o tempo do diálogo e o 
jeito simples de viver que é marca 

registrada do povo mineiro.
Em Montes Claros, as feiras 

também ajudam a dar vida aos 
bairros, movimentam ruas, forta-
lecem o comércio do entorno e 
criam uma rotina que gera perten-
cimento. Cada barraca montada é 
sinal de trabalho, cada freguês que 
passa é sinal de confiança. É eco-
nomia que pulsa, mas com alma, 
com sotaque e com cheiro de co-
mida boa.

Valorizar as feiras livres é valo-
rizar quem produz, quem vende 

e quem consome. É apostar num 
modelo de desenvolvimento mais 
justo, mais humano e mais próxi-
mo das pessoas. Minas sabe disso 
há muito tempo. E Montes Claros, 
com suas feiras cheias de cor, sa-
bor e alegria, mostra todo dia que 
tradição e progresso podem andar 
juntos, de mãos dadas, no passo 
manso e firme de quem acredita 
no trabalho e na coletividade.

Porque feira livre, no fim das 
contas, é isso: é Minas acontecen-
do ao vivo, uai.

Durante muito tempo, conhecimento 
e tecnologia foram tratados como esferas 
distintas, uma ligada ao pensamento, ou-
tra à execução. Esse modelo, no entanto, 
já não explica a complexidade do mundo 
atual. Na sociedade contemporânea, o 
conhecimento tornou-se o principal ativo 
estratégico e sua articulação com tecnolo-
gias de inovação passou a definir compe-
titividade, desenvolvimento econômico e 
inclusão social.

Essa mudança exige mais do que adap-
tação técnica, exige uma revisão profunda 
da forma como aprendemos, ensinamos e 
produzimos valor.  Não estamos falando 
apenas de novas ferramentas, mas de uma 
nova lógica de pensamento. Quem não 
compreende a relação entre conhecimen-
to e inovação corre o risco de se tornar 

irrelevante em um mundo movido por in-
teligência, dados e criatividade.

A discussão ganha ainda mais rele-
vância diante das transformações im-
postas pela inteligência artificial, pelas 
competências digitais e pelos avanços 
das neurociências aplicadas à educação. 
Nesse cenário, o conhecimento deixa de 
ser acumulativo e passa a ser conectivo, 
interdisciplinar e orientado à solução de 
problemas reais.

Agora, a educação global vive um pon-
to de inflexão. As tecnologias de inovação 
estão redesenhando os processos de en-
sino-aprendizagem. O desafio não é mais 
acesso à informação, mas a capacidade de 
transformar informação em significado, 
decisão e impacto social.

Outro ponto central envolve as bar-

reiras que ainda limitam esse avanço — 
como desigualdade de acesso, resistência 
cultural e formação inadequada para o 
uso crítico das tecnologias. Ignorar essas 
tensões é comprometer o próprio futuro 
do desenvolvimento social e econômico. 
Inovação não é neutra. Ela amplia opor-
tunidades, mas também pode aprofundar 
desigualdades se não houver políticas, 
educação e consciência crítica.

Ao analisar megatendências globais, 
precisamos promover a integração entre 
conhecimento e tecnologias de inovação. 
Essa conexão será decisiva para a formação 
de profissionais capazes de atuar em um 
mundo instável, complexo e em constante 
transformação. O futuro não será definido 
apenas por quem domina a tecnologia, mas 
por quem sabe pensar com ela.

Tem gente que perde a vida sim-
plesmente por ser bonita. Foi o caso 
de Ângela Diniz, ex-socialite brasi-
leira de 32 anos que foi assassinada 
pelo seu companheiro, Doca Street, 
na Praia dos Ossos, localizada no 
município de Búzios (RJ). O que ela 
fez para tanto? Simplesmente deu 
um chute da b**** do engenheiro 
Milton Villas Boas e decidiu ser livre: 
o que causou a fúria da sociedade.

Xuxa Meneghel é outra que tam-
bém não fica de fora dessa. Consi-
derada a Rainha dos Baixinhos, a 
atriz, apresentadora, cantora e com-
positora, que já vendeu 28 milhões 
de cópias musicais direcionadas ao 
público infantil, por ser bela demais, 
viveu história abusiva com a empre-
sária Marlene Mattos. Nas palavras 
da dirigente: “nós vivíamos uma re-

lação. Você que não sabia”.
E o que falar de Grazi Massafera? 

Saindo, em 2005, do reality show Big 
Brother Brasil para viver a persona-
gem Thelminha na novela Páginas 
da Vida, a vida da musa não foi fá-
cil. Enfrentando preconceito por 
ser modelo que nunca atuara em 
televisão, exemplifica: “Otavio Au-
gusto, em Tempos Modernos, não 
quis contracenar comigo. Fez a cena 
olhando para parede e foi embora”.

Seria o fim da beleza como se 
conhece? Pode ser que sim. Para 
o psicanalista ucraniano Wilhelm 
Reich, autor do livro A Função do 
Orgasmo, lançado em 1927, as pes-
soas que são consideradas potentes 
orgasticamente são aquelas capazes 
de alcançar uma grande quantidade 
de prazer nas suas atividades do dia 

a dia devido à forma com que a sua 
organização psicológica se estrutu-
rou.

Na visão do autor, quando um 
indivíduo se encontra neste estado 
específico, o seu centro orgânico-
-vegetativo é capaz de se expandir 
continuamente sem nenhum tipo 
de bloqueio. Isto significa que tan-
to a sua psique quanto o seu corpo 
conseguem fazer a energia biológi-
ca fluir, abrindo caminho para que 
as mais diversas benesses ocorram. 
É o que se chama de estado P.

Nele, o sujeito pode ficar tão 
excitado com o falo mágico que 
possui, e com tudo que ele é capaz 
de fazer e trazer para si, que pode 
se fundir com este símbolo, tornan-
do-se um mito. Quando este fenô-
meno acontece, o portador da sim-

biose fica não só magnetizado com 
as capacidades do objeto como, 
além de coisas boas, acaba atrain-
do também o oposto: o impotente 
orgástico.

Foi o que aconteceu com Ângela, 
Xuxa e Grazi. Em estado P, tudo é 
gozo. Um rubor cora o rosto, o sor-
riso aparece sempre largo e espon-
tâneo, os olhos ficam entreabertos 
como se estivessem marejados, a 
voz fica tranquila e aveludada, o 
caminhar fica suave e flutuante, ge-
rando uma sonolência latente que 
faz com que quem esteja nesta po-
sição esteja sempre relaxado e feliz.

É o que atrai o impotente. Como 
ele não passa de um frustrado se-
xual, afinal, não é realizado com as 
escolhas que fez, nem com o que 
construiu ao longo da sua trajetó-

ria pessoal, ele precisa perfurar as 
suas vítimas, capturando todo o 
orgasmo que nunca teve. É aí que 
ele destrói alguém de vez. Principal-
mente, quando existe bastante luz 
para preencher sua escuridão: “alô, 
Diniz!”.

Pensa que é mentira? Segura 
essa: uma pesquisa desenvolvida 
pela agência de notícias BBC News 
revelou aspectos obscuros e pou-
co discutidos sobre a formosura. 
De acordo com o estudo, 70% das 
empresas não contratam mulheres 
bem apessoadas para cargos de li-
derança, alegando não passarem 
credibilidade para assumir posições 
onde serão mais exigidas intelectu-
almente.

Em outro grupo de discussão 
envolvendo os aspectos negativos 

da elegância, a entrevistada Fernan-
da afirmou não gostar de conviver 
com pessoas muito estonteantes: 
“tenho preconceito com gente bo-
nita, porque elas afetam a minha 
autoestima”. Para ela, estar ao lado 
de uma mulher mais agraciada, faz 
com que se sinta inferior, tornan-
do-se invisível quando está ao seu 
lado.

Há, ainda, hospitais que não ofe-
recem o mesmo tipo de cuidado em 
relação a pacientes bonitos. Dá para 
acreditar? Para muitos médicos, o 
paciente formoso aparenta sempre 
estar bem, o que incide sobre o per-
centual crescente de erros médicos 
no Brasil, com 74.358 processos 
judiciais apontados somente em 
2024. É ou não é inveja porque a 
pessoa bonita transa? Dá-lhe Reich! 

O mundo atual é definido por 
uma volatilidade inédita. Entre guer-
ras, disputas fiscais e um ambiente 
regulatório em constante transforma-
ção, a previsibilidade dos negócios 
tornou-se um luxo. Para o líder de 
hoje, e especialmente para o líder 
brasileiro – um verdadeiro gestor de 
crises desde sempre –, a resiliência 
não é uma qualidade, mas uma estra-
tégia de sobrevivência e crescimento.

Afinal, como eu sempre digo, o di-
nheiro não some, ele só troca de lado. 
E é papel da liderança identificar onde 
estão as novas oportunidades. A esse 
cenário global e regulatório, somam-
-se as incertezas políticas internas, 

sobretudo em anos de eleições presi-
denciais. No Brasil, esse ciclo eleitoral 
sempre traz consigo um período de 
cautela e hesitação nos investimentos, 
com empresas e mercados aguardan-
do a definição do futuro econômico e 
ao ambiente de negócios do país. 

O líder resiliente entende que 
esse é mais um fator de risco cíclico 
a ser planejado, não paralisado. É 
fundamental manter a serenidade, 
focar nos fundamentos do negócio e 
se antecipar a diferentes cenários ma-
croeconômicos, em vez de suspender 
decisões estratégicas. 

Em um cenário de incertezas, o 
maior risco que uma organização 

pode enfrentar é a perda da coesão 
cultural. Uma empresa forte é aquela 
com uma cultura forte, e essa cultura 
é a âncora que impede o crescimento 
de se tornar fragilidade.

Acredito que a cultura é o nos-
so jeito de fazer as coisas, de cui-
dar das pessoas e dos clientes. É a 
identidade de cada organização. E 
isso não se transmite por e-mail ou 
por meio de um manual cheio de 
regras. Por isso, sou um grande de-
fensor do trabalho híbrido em uma 
escala que permite o contato pesso-
al, o “olho no olho”. É nesse espa-
ço físico que transmitimos história, 
valores, e garantimos o treinamento 

eficaz. Quando o turnover diminui 
e a performance cresce, sabemos 
que a cultura está sendo assimilada 
e que nossos colaboradores com-
partilham dos mesmos valores. 

Há 20 anos e hoje, o maior desa-
fio de um líder segue sendo inspirar 
e gerir pessoas. No nosso setor, isso 
é ainda mais crítico. Nosso traba-
lho exige profundo conhecimento 
técnico, regulatório e de mercado, 
algo que leva tempo e não se apren-
de apenas na faculdade. O desafio 
reside na gestão da expectativa de 
ascensão rápida das gerações mais 
jovens, que estão acostumadas à 
velocidade da informação. É fun-

damental trabalhar essa ansiedade 
e, ao mesmo tempo, aprender com 
eles. 

Aprendemos que a nova geração 
não busca apenas um emprego, 
busca propósito. Ter valores claros e 
ser uma firma sólida é um diferencial 
poderoso. Para reter esses talentos, é 
importante investir em formação da 
base para cima, mantendo padrões 
que permitam crescer sem perder 
qualidade e respeitando o tempo de 
maturação necessário para consoli-
dar processos e fortalecer valores.

A verdadeira resiliência nasce da 
capacidade do líder de gerir mundos 
distintos. A chave está em delegar 

bem, confiar nas equipes e estabele-
cer rotinas claras. Construir equipes 
autônomas e comprometidas, que 
permitam ao líder focar sua atuação 
no que é mais estratégico deve sem-
pre ser o foco. 

A liderança resiliente em 2026 
não é sobre sobreviver a crises, mas 
sobre utilizar a crise como combus-
tível para o crescimento. É sobre ter 
a cabeça no lugar para identificar 
oportunidades, enquanto se fortale-
ce o ativo mais valioso de qualquer 
negócio: a confiança construída com 
as pessoas, sustentada por uma cul-
tura forte e por líderes que dão o 
exemplo.
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AMAMS e diretores regionais dos Correios 
se reúnem para discutir manutenção das 
agências

Vitrines de barraginhas têm convênios 
assinados

Mirabela, no Norte de Minas; 
Virgem da Lapa, no Jequitinho-
nha; e Periquito, no Rio Doce, es-
tão prestes a se tornar vitrines do 
projeto Construção de Barraginhas 
e outras Práticas Mecânicas de 
Conservação de Água e Solo, de-
monstrando para as demais regiões 
mineiras soluções capazes de me-
lhorar a disponibilidade de água 
no campo e facilitar o convívio com 
chuvas intensas e com seca.

As prefeituras das três cidades 
tiveram aprovadas as fases neces-
sárias à assinatura de convênio no 
final do ano, viabilizando o repasse 
de recursos que vão ser utilizados 
esse ano na implantação do proje-
to em uma microbacia de cada uma 
das três localidades.

As barraginhas são bacias que 
retêm a água das enxurradas e fa-
cilitam a infiltração no solo, assim 
como outras iniciativas incluídas 
no projeto; como a construção de 
terraços, cercamento de nascentes, 
proteção de matas ciliares e de 
topo de morro e a adequação am-
biental de estradas vicinais. 

O projeto está entre aqueles 
priorizados pela Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
para o biênio 2025-2026, dentro 
do Plano Legislativo de Articulação 
e Monitoramento de Ações Relacio-
nadas à Crise Climática (Plam Crise 
Climática).

O convênio para viabilizar as 
três vitines foi  assinado no fim 
de 2025, entre a Secretaria de Es-
tado de Abastecimento e Pecuária 
(Seapa) com cada prefeitura, para 
a transferência de valores direta-
mente aos três municípios, dispo-
nibilizando R$ 236,6 mil para cada 
cidade. 

Esses recursos são oriundos do 

Programa de Conversão de Multas 
Ambientais (Pecma), por alocação 
definida tecnicamente pela ALMG. 
O programa surgiu a partir da re-
gulamentação, em fevereiro de 
2025, da Lei 24.944, de 2024, de 
iniciativa da ALMG.

A norma permite a conversão 
de até 50% do valor das multas 
ambientais simples em serviços de 
preservação, melhoria e recupera-
ção da qualidade do meio ambien-
te e em projetos socioambientais a 
serem realizados no Estado.

Dos recursos do programa, cabe 
à ALMG decidir sobre a alocação 
de 20% do montante convertido. 
Diante do montante disponível, 
nessa primeira empreitada, a As-
sembleia optou por contemplar o 
projeto por meio das três vitrines, 
de forma que elas possam ter efei-
to multiplicador ao exibirem ações 
viáveis para as demais localidades.

O objetivo é demonstrar para 
prefeitos, lideranças e produtores 
rurais a viabilidade econômica, 
produtiva e ambiental das práticas 
selecionadas, nas condições de re-
levo, solo e clima da macrorregião 
a que pertence cada um dos três 
municípios.

O Plam Crise Climática que tem 
as vitrines de barraginhas entre as 
ações do Legislativo foi elaborado 
a partir do Seminário Técnico Cri-
se Climática em Minas Gerais – de-
safios na convivência com a seca e 
a chuva extrema.

Lançado pelo presidente da 
ALMG, deputado Tadeu Leite 
(MDB), em março de 2024, o even-
to foi realizado de abril a agosto 
de 2024, tendo mobilizado 477 
parceiros, entre entidades e órgãos 
públicos.

Os três municípios que vão 

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
está mobilizando esforços para ga-
rantir a continuidade do funciona-
mento das agências dos Correios 
nos municípios do Norte de Minas. 
A iniciativa tem como principal ob-
jetivo evitar o fechamento de unida-
des consideradas deficitárias e as-
segurar que a população continue 
tendo acesso a serviços essenciais, 
como postagem de correspondên-
cias, recebimento de encomendas, 
documentos e outros atendimentos 
fundamentais, especialmente em ci-
dades de pequeno porte.

A articulação ganhou força após 
uma reunião realizada entre repre-
sentantes da AMAMS e a direção 
regional dos Correios. Participaram 
do encontro o gerente regional da 

estatal, Tarso Fernando Souza, e a 
coordenadora regional de atendi-
mento, Letícia Vitoriano. A entidade 
municipalista foi representada pelo 
secretário-executivo da AMAMS, Fa-
biano Lopes Oliveira, que falou em 
nome do presidente da associação, 
Ronaldo Soares Mota Dias, prefeito 
de São João da Lagoa.

Durante a reunião, Fabiano 
Oliveira destacou a importância 
estratégica das agências dos Cor-
reios para os municípios do Norte 
de Minas, principalmente aqueles 
mais distantes dos grandes centros 
urbanos. Segundo ele, em muitas 
cidades, os Correios representam o 
principal ou único meio de acesso 
da população a serviços postais e 
logísticos, além de serem essen-
ciais para o funcionamento do co-

mércio local, do setor público e de 
programas sociais que dependem 
da entrega de documentos e enco-
mendas.

No encontro, foi apresentado e 
debatido o projeto “Correios Essen-
cial”, uma proposta que prevê a co-
operação técnica entre os Correios 
e os municípios para viabilizar a 
manutenção do atendimento postal 
em localidades com baixa demanda 
e alto custo operacional. O modelo 
busca uma alternativa para evitar 
o encerramento das atividades em 
agências consideradas economica-
mente inviáveis, sem comprometer 
o acesso da população aos serviços.

De acordo com a proposta, os 
municípios que aderirem ao pro-
jeto passarão a compartilhar res-
ponsabilidades com os Correios. A 

estatal se compromete a repassar 
mensalmente o valor de R$ 6 mil 
às prefeituras, recurso destinado 
ao custeio de despesas básicas da 
agência, como aluguel do imóvel, 
contas de água e energia elétrica, 
serviços de internet e a contratação 
de dois funcionários para o atendi-
mento ao público.

A primeira unidade no Norte de 
Minas a adotar o modelo do “Cor-
reios Essencial” foi implantada no 
município de Padre Carvalho. Ou-
tras cidades da região, como Pintó-
polis e Matias Cardoso, já demons-
traram interesse e poderão aderir à 
iniciativa, desde que haja decisão 
favorável dos prefeitos e aval dos 
respectivos poderes executivos mu-
nicipais.

Apesar de reconhecer a impor-

tância da proposta como alternativa 
para manter os serviços, o secretá-
rio-executivo da AMAMS ponderou 
que o valor repassado pelos Cor-
reios não é suficiente para cobrir 
integralmente os custos operacio-
nais e os encargos sociais envolvi-
dos na manutenção das agências. 
Fabiano Oliveira ressaltou que os 
municípios já enfrentam grandes 
desafios financeiros e assumem 
responsabilidades significativas 
em áreas como segurança pública, 
saúde, assistência social e educa-
ção, o que exige cautela na adesão 
a novos compromissos.

Ainda assim, a AMAMS avalia 
que a discussão é necessária e 
considera viável a construção de 
uma solução conjunta para evitar 
prejuízos à população. Para a en-

tidade, o serviço postal deve ser 
tratado como essencial, sobretudo 
em regiões onde o acesso a outros 
meios de comunicação e logística 
é limitado.

Como encaminhamento, a 
AMAMS deverá convocar, nos pró-
ximos dias, uma reunião com os 
municípios associados para apre-
sentar detalhadamente o projeto 
“Correios Essencial”, esclarecer 
dúvidas e avaliar o interesse das 
prefeituras em aderir ao modelo. A 
expectativa é que, por meio do diá-
logo e da cooperação institucional, 
seja possível preservar o funciona-
mento das agências dos Correios 
no Norte de Minas e garantir a 
continuidade de um serviço consi-
derado fundamental para o desen-
volvimento regional e a cidadania.

NORTE DE MINAS

Projeto para captação e conservação de água entra em nova fase para implantação nos próximos meses
receber as vitrines foram sele-
cionados pelo comitê técnico do 
projeto após análises iniciadas 
pela definição de três macrorregi-
ões mineiras com diferentes situ-
ações de clima, bioma e nível de 
dificuldade no acesso à água, para 
mostrar que as práticas podem ser 
multiplicadas em condições diver-
sas. 

“Agora é tocar o barco”, ilus-
trou o secretário de Agricultura e 
Meio Ambiente de Virgem da Lapa, 
João Luis José da Silva, sobre o 
convênio assinado para a liberação 
dos recursos. Segundo ressaltou, a 
cidade já tem nesse início do ano 
formada uma comissão local para 
pensar a operacionalização do 
projeto, junto à Emater e aos téc-

nicos da prefeitura. 
Da mesma forma, o secretá-

rio de Agricultura de Periquito, 
Vinícius Soares Couto, anunciou 
a formação de uma equipe multi-
disciplinar no município, inclusive 
para lidar com as máquinas que 
serão mobilizadas na implantação 
das barraginhas e demais práticas.

Já a secretária de Agricultura 
e Meio Ambiente de Mirabela, 
Daniela Veloso Gomes, ressalta a 
expectativa de consolidar o proje-
to como uma vitrine regional, ca-
paz de inspirar e orientar outros 
municípios do Norte de Minas na 
adoção de práticas sustentáveis.

Segundo ela, a atividade agro-
pecuária é fundamental para a 
economia local e a irregularidade 

das chuvas impacta diretamente o 
meio rural, sendo o projeto uma 
estratégia essencial de conserva-
ção do solo e da água que vai se 
somar a iniciativas locais, como a 
manutenção das estradas vicinais. 

O município espera, por 
exemplo, reduzir processos ero-
sivos, conter o assoreamento de 
córregos e nascentes e ampliar a 
infiltração de água no solo, for-
talecendo a recarga hídrica e a 
segurança da produção agrícola. 

COMITÊ TÉCNICO

Além da consultoria da ALMG, 
são parceiros do projeto e inte-
gram o comitê técnico a Seapa, a 
Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural de Minas (Emater-
-MG); a Embrapa Milho e Sorgo, 
unidade da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária; a Associa-
ção Mineira de Municípios (AMM) 
e a Federação da Agricultura do 
Estado (Faemg). 

O projeto Construção de Bar-
raginhas e outras Práticas Mecâ-
nicas de Conservação de Água 
e Solo ainda prevê etapas como 
curso a distância, a ser oferta-
do pela Escola do Legislativo da 
ALMG, em parceria com a Emater-
-MG, a Embrapa e o Senar, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural, 
com conteúdo sobre as práticas, 
envolvendo técnicos, operadores 
de máquinas e produtores, entre 
outros.
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Prefeitura intensifica limpeza e desobstrução 
de bocas de lobo em Montes Claros

Cortejo de Folias de Reis encerra edição histórica 
do Natal da Mineiridade em Belo Horizonte

OPERAÇÃO PREVENÇÃO

O reajuste do salário-mínimo 
para 2026, fixado em R$ 1.621,00, 
representa um ganho para milhões 
de trabalhadores brasileiros e 
impacta diretamente quem atua 
como microempreendedor(a) in-
dividual (MEIs). Isso porque o va-
lor do Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS-MEI) é 
calculado com base no piso sala-
rial vigente e passa por atualização 
anual.

A partir de fevereiro de 2026 o 
valor do boleto DAS, referente ao 
mês de janeiro, passa a ser de R$ 

82,05 para o setor de Comércio e 
Indústria; R$ 86,05 para Serviços; 
e R$ 87,05 para Comércio e Servi-
ços. No caso de quem atua como 
MEI Caminhoneiro, o valor varia 
entre R$ 195,52 e R$ 200,52, a de-
pender do tipo de produto trans-
portado e local do destino.

Com essa mudança é fundamen-
tal que quem é MEI se organize 
financeiramente para evitar impre-
vistos. Embora o aumento mensal 
possa parecer pequeno, ele pode 
pesar no orçamento de quem atua 
em segmentos com margens de 

lucro mais reduzidas. Para ajudar 
nesse planejamento, o Sebrae Mi-
nas preparou algumas orientações 
importantes:

* Planejamento financeiro: re-
alize um planejamento financeiro 
adequado, que envolva ajustar os 
custos operacionais e preparar as fi-
nanças para acomodar as alterações 
nos valores dos tributos;

* Precificação: reavalie o cálculo 
dos preços de produtos ou servi-
ços. Pequenos ajustes podem pre-
servar a rentabilidade do negócio;

* Reserva financeira: manter 

uma reserva ajuda a enfrentar re-
ajustes, sazonalidades e despesas 
inesperadas;

* Prazos: o pagamento do DAS-
-MEI é mensal e o atraso pode gerar 
multas e juros, além de perdas de 
benefícios previdenciários. Plane-
je-se para quitar a guia dentro do 
prazo;

* Orientação especializada: bus-
que apoio de instituições ou profis-
sionais especializados em empreen-
dedorismo para ajudar a identificar 
alternativas e a se organizar para os 
custos adicionais.

Composição do DAS-MEI

O Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS-MEI) é 
composto por três valores fixos: 
contribuição previdenciária (INSS), 
que corresponde a 5% do salário-
-mínimo vigente; ISS, com valor 
fixo de R$ 5, aplicado aos prestado-
res de serviços; e ICMS, que conta 
com acréscimo de R$ 1 para quem 
atua no comércio, na indústria ou 
no transporte intermunicipal e in-
terestadual. No caso de quem atua 
como MEI Caminhoneiro há uma 

diferença no percentual de INSS, 
que passa a ser de 12% do salário-
-mínimo.

A maior parcela da guia é a con-
tribuição ao INSS, que garante a 
microempreendedor(a) individual 
acesso a benefícios como aposen-
tadoria por idade, auxílio-doença e 
salário-maternidade. Em 2025, o va-
lor mensal do INSS pago na catego-
ria MEI Geral era de R$ 75,90. Com 
o novo salário-mínimo, em 2026, 
esse valor varia entre R$ 82035 e R$ 
87,05, e para Caminhoneiro, o valor 
será entre R$ 195,52 e R$ 200,52.

O reajuste do salário-mínimo 
para 2026, fixado em R$ 1.621,00, 
representa um ganho para milhões 
de trabalhadores brasileiros e 
impacta diretamente quem atua 
como microempreendedor(a) in-
dividual (MEIs). Isso porque o va-
lor do Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS-MEI) é 
calculado com base no piso sala-
rial vigente e passa por atualização 

anual.
A partir de fevereiro de 2026 o 

valor do boleto DAS, referente ao 
mês de janeiro, passa a ser de R$ 
82,05 para o setor de Comércio e 
Indústria; R$ 86,05 para Serviços; 
e R$ 87,05 para Comércio e Servi-
ços. No caso de quem atua como 
MEI Caminhoneiro, o valor varia 
entre R$ 195,52 e R$ 200,52, a de-
pender do tipo de produto trans-

portado e local do destino.
Com essa mudança é fundamen-

tal que quem é MEI se organize 
financeiramente para evitar impre-
vistos. Embora o aumento mensal 
possa parecer pequeno, ele pode 
pesar no orçamento de quem atua 
em segmentos com margens de 
lucro mais reduzidas. Para ajudar 
nesse planejamento, o Sebrae Mi-
nas preparou algumas orientações 

importantes:
* Planejamento financeiro: re-

alize um planejamento financeiro 
adequado, que envolva ajustar os 
custos operacionais e preparar as fi-
nanças para acomodar as alterações 
nos valores dos tributos;

* Precificação: reavalie o cálculo 
dos preços de produtos ou servi-
ços. Pequenos ajustes podem pre-
servar a rentabilidade do negócio;

* Reserva financeira: manter 
uma reserva ajuda a enfrentar re-
ajustes, sazonalidades e despesas 
inesperadas;

* Prazos: o pagamento do DAS-
-MEI é mensal e o atraso pode gerar 
multas e juros, além de perdas de 
benefícios previdenciários. Plane-
je-se para quitar a guia dentro do 
prazo;

* Orientação especializada: 

busque apoio de instituições ou 
profissionais especializados em 
empreendedorismo para ajudar a 
identificar alternativas e a se orga-
nizar para os custos adicionais.

Composição do DAS-MEI

O Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS-MEI) é 
composto por três valores fixos: 
contribuição previdenciária (INSS), 
que corresponde a 5% do salário-
-mínimo vigente; ISS, com valor 
fixo de R$ 5, aplicado aos prestado-
res de serviços; e ICMS, que conta 
com acréscimo de R$ 1 para quem 
atua no comércio, na indústria ou 
no transporte intermunicipal e in-
terestadual. No caso de quem atua 
como MEI Caminhoneiro há uma 
diferença no percentual de INSS, 
que passa a ser de 12% do salário-
-mínimo.

A maior parcela da guia é a con-
tribuição ao INSS, que garante a 
microempreendedor(a) individual 
acesso a benefícios como aposen-
tadoria por idade, auxílio-doença 
e salário-maternidade. Em 2025, o 
valor mensal do INSS pago na ca-
tegoria MEI Geral era de R$ 75,90. 
Com o novo salário-mínimo, em 
2026, esse valor varia entre R$ 
82035 e R$ 87,05, e para Caminho-
neiro, o valor será entre R$ 195,52 e 
R$ 200,52.
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PF incinera 7,8 toneladas de entorpecentes 
e aplica duro golpe ao tráfico de drogas

Secretaria de Educação abre prazo para 
escolha de vagas de contratação temporária 
para 2026

Empréstimo consignado lidera ranking de reclamações 
registradas pelo Procon Assembleia em 2025

A Polícia Federal realizou, na 
manhã desta terça-feira (7), a in-
cineração de aproximadamente 
7,8 toneladas de entorpecentes 
apreendidos em operações reali-
zadas ao longo de 2025 em Minas 
Gerais. A ação foi coordenada pela 
Delegacia de Repressão a Drogas 
(DRE) e ocorreu em uma siderúr-
gica do estado, utilizando fornos 
de alta temperatura para garantir a 
destruição total e segura das subs-
tâncias ilícitas.

De acordo com a Polícia Fede-
ral, do total incinerado, cerca de 
6,5 toneladas eram de maconha e 
1,3 tonelada de cocaína. O volume 
expressivo de drogas destruídas 
é resultado direto de diversas in-
vestigações, ações de inteligência 
e operações de fiscalização condu-
zidas pela PF em diferentes regiões 
mineiras, com foco no combate ao 
tráfico de drogas e à atuação de or-
ganizações criminosas que utilizam 
o estado como rota estratégica para 
o transporte e a distribuição de en-
torpecentes.

Segundo a corporação, a inci-
neração representa a etapa final de 
um longo trabalho investigativo, 
que envolve desde a identificação 
das rotas utilizadas pelo crime orga-
nizado até a apreensão das drogas e 
a responsabilização dos envolvidos. 
O montante destruído é considera-
do um duro golpe financeiro para 

as organizações criminosas, que 
deixam de lucrar milhões de reais 
com a comercialização dessas subs-
tâncias no mercado ilegal.

A destruição das drogas foi re-
alizada em fornos industriais de 
alta temperatura, em ambiente 
controlado, garantindo que todo 
o material fosse completamente 
inutilizado, sem riscos ao meio am-
biente ou à saúde pública. O pro-
cedimento seguiu rigorosamente 
os protocolos previstos na Lei de 
Drogas e contou com a presença 
de autoridades competentes, além 
de um forte esquema de seguran-
ça durante o transporte das subs-
tâncias apreendidas até o local da 
incineração.

A Polícia Federal destacou que 
todas as etapas da operação foram 
cuidadosamente planejadas, desde 
o armazenamento das drogas até 
o deslocamento e a destruição fi-
nal, a fim de evitar qualquer tipo 
de desvio ou incidente. A escolha 
de uma siderúrgica para o proce-
dimento garante a eficiência do 
processo, uma vez que os fornos 
atingem temperaturas capazes de 
eliminar completamente os entor-
pecentes.

Com a incineração de quase 8 
toneladas de drogas, a Polícia Fede-
ral reforça seu compromisso com a 
segurança pública e com o enfren-
tamento sistemático ao narcotráfi-

co em Minas Gerais e no país. A 
retirada desse grande volume de 
entorpecentes de circulação con-
tribui diretamente para a redução 
da violência e de crimes associa-
dos, como homicídios, roubos, 
corrupção e lavagem de dinheiro, 
que frequentemente estão ligados 
ao tráfico de drogas.

A corporação ressaltou ainda a 
importância do trabalho integra-
do entre as forças de segurança, 
especialmente por meio das FIC-
COs (Forças Integradas de Com-
bate ao Crime Organizado). A atu-
ação conjunta da Polícia Federal 
com outras instituições, como po-
lícias estaduais e órgãos de fiscali-

zação, tem sido fundamental para 
fortalecer as ações de inteligência, 
ampliar o alcance das operações e 
garantir maior efetividade no com-
bate às organizações criminosas.

Por fim, a Polícia Federal afir-
mou que seguirá intensificando as 
ações de repressão ao tráfico de dro-
gas, com atenção especial à proteção 

das divisas estaduais e das rodovias 
federais que cortam Minas Gerais, 
consideradas estratégicas para o es-
coamento de drogas no território 
nacional. O objetivo, segundo a 
instituição, é enfraquecer cada vez 
mais as estruturas do crime orga-
nizado e promover mais segurança 
e tranquilidade à sociedade.

A Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais (SEE-MG) 
abriu o prazo para que os candida-
tos inscritos no Processo Seletivo e 
no Processo Seletivo Simplificado 
realizem a escolha das vagas des-
tinadas à contratação temporária 
para o ano letivo de 2026. O pro-
cedimento deve ser feito exclu-
sivamente de forma on-line, por 
meio do Sistema de Administra-
ção e Gestão de Pessoal Tempo-
rário (Siagepe), até as 17h desta 
quinta-feira, 8 de janeiro.

As oportunidades contemplam 
os quadros Técnico-Administra-
tivo e do Magistério, com vagas 
para atuação tanto nas unidades 
escolares da Rede Estadual quan-
to nas Superintendências Regio-
nais de Ensino (SREs) espalhadas 
por todas as regiões de Minas 
Gerais. A iniciativa visa garantir a 
recomposição e o funcionamento 
adequado das equipes escolares e 
administrativas ao longo do pró-
ximo ano.

De acordo com a SEE-MG, é 

fundamental que os candidatos 
fiquem atentos aos prazos e reali-
zem a escolha dentro do período 
estipulado, uma vez que o siste-
ma será encerrado pontualmente 
às 17h do dia 8 de janeiro. Após 
esse horário, não será possível 
alterar ou registrar novas opções 
de vagas.

Orientações aos candidatos

Para auxiliar os participantes 
do processo, a Secretaria dispo-
nibilizou um guia “Passo a Passo” 
com orientações detalhadas sobre 
o uso do Siagepe e a seleção das 
vagas. Além disso, a SEE-MG refor-
ça a importância da leitura aten-
ta dos editais de contratação nº 
9/2025, referente ao Quadro Admi-
nistrativo, e nº 10/2025, referente 
ao Quadro do Magistério. Ambos 
foram publicados no Diário Oficial 
de Minas Gerais em 22 de outubro 
de 2024 e trazem informações es-
senciais sobre critérios, requisitos 
e regras do processo de contrata-

ção temporária.

Vagas disponíveis

As vagas ofertadas abrangem 
diferentes áreas e funções, aten-
dendo às demandas pedagógicas, 
administrativas e de apoio das es-
colas e das SREs.

Quadro Administrativo

No Quadro Técnico-Adminis-
trativo, as oportunidades incluem:

Analista de Educação Básica 
(AEB) – Assistente Social, Fisiote-
rapeuta, Fonoaudiólogo, Psicólo-
go e Terapeuta Ocupacional, para 
atuação em equipes multiprofis-
sionais nas Escolas Especiais;

Analista de Educação Básica 
(AEB) – Assistente Social e Psicó-
logo, para atuação no Núcleo de 
Acolhimento Educacional (NAE);

Analista Educacional (ANE), 
para a função de Nutricionista;

Assistente Técnico de Educa-
ção Básica (ATB);

Auxiliar de Serviços de Educa-
ção Básica (ASB), com vagas desti-
nadas tanto às Unidades Escolares 
quanto às Superintendências Re-
gionais de Ensino.

Quadro do Magistério

Já no Quadro do Magistério, 
estão disponíveis vagas para:

Analista Educacional / Inspetor 
Escolar (ANE/IE);

Especialista em Educação Bási-
ca (EEB);

Professor de Educação Básica 
(PEB) – Regente de Aulas;

Professor de Educação Básica 
(PEB) – Regente de Turma;

Professor de Educação Básica 
(PEB) – Eventual;

Professor de Educação Básica 
(PEB) – Professor para o Ensino 
do Uso da Biblioteca (PEUB).

As funções atendem às di-
versas etapas e modalidades de 
ensino da Rede Estadual, contri-
buindo para o fortalecimento das 
atividades pedagógicas e do su-

porte educacional oferecido aos 
estudantes.

Cronograma do processo

A SEE-MG também divulgou o 
cronograma completo das próxi-
mas etapas do processo de con-
tratação temporária para 2026:

Escolha on-line de vagas: de 2 
de janeiro até as 17h do dia 8 de 
janeiro;

Divulgação do resultado da 1ª 
rodada: a partir das 10h do dia 16 
de janeiro;

Apresentação do candidato na 
Unidade Escolar ou SRE: de 19 de 
janeiro, a partir das 7h, até 21 de 
janeiro, às 17h, conforme crono-
grama específico de cada unidade 
ou SRE;

Registro e devolução de vagas 
não preenchidas: de 19 a 21 de 
janeiro, das 7h às 17h;

Divulgação do resultado da 2ª 
rodada: a partir das 10h do dia 28 
de janeiro;

Apresentação do candidato na 

Unidade Escolar ou SRE (2ª roda-
da): de 29 de janeiro, a partir das 
7h, até 30 de janeiro, às 17h;

Registro e devolução de vagas 
pelas unidades: de 29 de janeiro, 
às 10h, até 2 de fevereiro, às 12h;

Início da contratação
 presencial: 2 de fevereiro.

A Secretaria de Educação re-
força que os candidatos devem 
acompanhar atentamente todas 
as etapas, respeitando os prazos 
estabelecidos e observando as 
orientações específicas de cada 
Superintendência Regional de 
Ensino ou unidade escolar, a fim 
de evitar prejuízos no processo de 
contratação.

Com a abertura do prazo para 
escolha das vagas, a SEE-MG dá 
mais um passo na organização do 
ano letivo de 2026, buscando as-
segurar profissionais qualificados 
para atender às demandas da edu-
cação pública estadual em todas as 
regiões de Minas Gerais.

O empréstimo consignado foi o 
principal alvo de reclamações feitas 
pelos consumidores ao Procon da 
Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) ao longo de 2025. De 
acordo com balanço divulgado pelo 
órgão, essa modalidade de crédito 
respondeu por quase 8% do total de 
denúncias recebidas no período, con-
solidando-se como o segmento mais 
criticado pelos usuários dos serviços 
financeiros no estado.

Ao todo, o Procon Assembleia 
recebeu quase três mil reclamações 
durante o ano passado. Somadas às 
queixas relacionadas a empréstimos 
pessoais, as denúncias envolven-
do operações de crédito alcançam 
11,15% do total, evidenciando a insa-
tisfação crescente da população com 
práticas adotadas por instituições 
financeiras, especialmente no que 
diz respeito à oferta, contratação e 
cobrança desses produtos.

Na segunda posição do ranking 
aparecem os cartões de crédito, res-
ponsáveis por aproximadamente 7% 
das reclamações. Os consumidores 
relataram problemas como cobranças 
indevidas, taxas abusivas, dificuldade 
de cancelamento e falhas no atendi-
mento. Em terceiro lugar estão os 
descontos indevidos realizados por 
associações de aposentados, que re-
presentaram pouco mais de 5% das 
denúncias registradas pelo Procon 
Assembleia.

Completam a lista dos cinco seto-
res mais reclamados os segmentos de 
eletrodomésticos e eletroeletrônicos, 
com 4,42% das queixas, e o chamado 
“combo” de serviços de TV por assi-
natura, telefonia e internet, que res-
pondeu por 4,1% das reclamações. 
Esses dados refletem dificuldades en-
frentadas pelos consumidores tanto 
na aquisição de produtos quanto na 
contratação e manutenção de servi-
ços essenciais.

Ranking dos principais assuntos 
reclamados

De acordo com os dados conso-
lidados pelo Procon Assembleia, os 
assuntos mais recorrentes nas denún-
cias de 2025 foram:

Empréstimo consignado: 206 re-
clamações (7,29%)

Cartão de crédito: 194 reclama-
ções (6,86%)

Descontos indevidos/associações 
de aposentados: 145 reclamações 
(5,13%)

Eletrodomésticos e eletroeletrôni-
cos: 125 reclamações (4,42%)

Combo TV/Telefonia/Internet: 116 
reclamações (4,1%)

O levantamento mostra que, em-
bora os setores variem, o problema 
mais frequente relatado pelos consu-
midores foi a cobrança indevida ou 
abusiva. Mais de mil queixas registra-
das em 2025 — cerca de 40% do total 
— tiveram esse tipo de irregularidade 

como principal motivo. Também se 
destacaram denúncias relacionadas a 
descumprimento de contratos, frau-
des, além de atraso ou não entrega de 
produtos adquiridos.

Empresas mais reclamadas

No ranking das empresas com 
maior número de reclamações, as 
prestadoras de serviços de telefonia 
lideram a lista. A operadora Claro 
ocupa a primeira posição, seguida 
de perto pela Vivo. Também figuram 
entre as mais reclamadas empresas 
de serviços públicos e instituições 
financeiras.

Confira as cinco empresas com 
maior número de denúncias registra-
das pelo Procon Assembleia em 2025:

Claro: 93 reclamações (3,1%)
Vivo: 88 reclamações (2,9%)
Copasa: 85 reclamações (2,8%)
Banco BMG: 81 reclamações 

(2,7%)

Caixa Econômica Federal: 75 re-
clamações (2,5%)

Segundo o Procon, os dados re-
forçam a importância da atuação dos 
órgãos de defesa do consumidor na 
mediação de conflitos e na orientação 
da população sobre seus direitos, 
sobretudo diante da complexidade 
crescente dos serviços financeiros e 
de telecomunicações.

Idosos são as principais
vítimas de golpes

Além das reclamações contra em-
presas e fornecedores regulares, o 
Procon Assembleia também registrou 
um aumento significativo de denún-
cias relacionadas a golpes financeiros, 
tendo como principais vítimas pesso-
as idosas. Nesses casos, as ocorrên-
cias são encaminhadas diretamente 
à Delegacia de Polícia de Defesa do 
Consumidor para apuração criminal.

O coordenador do Procon Assem-
bleia, Marcelo Barbosa, alerta familia-

res e cuidadores para que redobrem 
a atenção em relação a ligações tele-
fônicas e mensagens recebidas por 
idosos, principalmente por SMS ou 
aplicativos como WhatsApp. Segundo 
ele, golpistas costumam se passar por 
funcionários de instituições financei-
ras, obtêm dados pessoais e induzem 
as vítimas a autorizar operações que 
resultam em prejuízos financeiros.

“Nunca responda a esse tipo de 
contato. O ideal é desligar imediata-
mente o telefone, apagar a mensagem 
e bloquear o remetente”, orienta Mar-
celo Barbosa. O Procon reforça ainda 
que bancos e instituições financeiras 
não solicitam senhas, dados pessoais 
ou autorizações de transações por te-
lefone ou aplicativos de mensagens.

O órgão destaca que a prevenção 
e a informação continuam sendo as 
principais ferramentas para reduzir 
o número de golpes e proteger con-
sumidores, especialmente os mais 
vulneráveis.

MINAS GERAIS



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quinta-feira, 8.1.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 6 Cidade

Feiras livres geram renda para agricultores 
de quase 700 municípios mineiros

Prefeitura abre cadastro para Protetores 
Independentes de Animais e fortalece rede 
de proteção animal

Prefeitura abre inscrições para a 1ª Colônia 
de Férias/2026 com 300 vagas para crianças 
e idosos

As manhãs de sábado em For-
miga, no Centro-Oeste de Minas, 
têm um aroma especial. O cheiro 
das hortaliças, doces, queijos e até 
das flores atrai fregueses que per-
correm as barracas da feira livre 
da cidade, em busca de produtos 
frescos e de qualidade. “A feira é 
tudo para mim. Enquanto eu tiver 
vida, eu vendo na feira. Eu falo que 
quem compra lá não é cliente, já é 
família”, conta José Lopes, que há 
36 anos participa da feira e vende 
dezenas de produtos com a ajuda 
do filho.

Assim como o produtor rural 
de Formiga, milhares de famílias 
encontram nas feiras livres uma 
fonte de renda e um espaço de 
valorização do trabalho no campo. 
Em Minas Gerais, a Empresa de As-

sistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater-MG) apoia e coordena fei-
ras em quase 700 municípios, em 
parceria com as prefeituras. São 
18,9 mil famílias de agricultores 
envolvidas. Um levantamento feito 
pela empresa mostra que a renda 
média mensal é de R$ 1.158,21 
por família. É preciso levar em 
conta que a periodicidade das 
feiras varia bastante entre os mu-
nicípios.

“O que vemos nas feiras é um 
importante espaço de socializa-
ção, profissionalização e inclusão 
socioeconômica do agricultor e de 
sua família, com geração de em-
prego e renda, inserção no mer-
cado e dinamização do comércio 
local”, destaca Raul Machado, co-
ordenador técnico da Emater-MG.

Ele ressalta ainda que a presen-
ça dos jovens rurais, que já parti-
cipam de 65% das feiras, reforça o 
papel das novas gerações na conti-
nuidade da agricultura familiar.

Campo na capital

Se no interior as feiras livres 
aproximam comunidades, na ca-
pital elas conectam o campo e a 
cidade. Desde 2018, a Feira da 
Agricultura Familiar realizada na 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) tornou-se um pon-
to de encontro entre produtores e 
consumidores de Belo Horizonte.

Feira da Agricultura Familiar 
realizada na ALMG em Belo Hori-
zonte. (Emater - MG / Divulgação)

Neste período, foram mais de 
30 edições. A feira, que começou 
com edições semestrais, hoje é 
realizada uma vez por mês. O su-
cesso é tão grande que a parceria 
com a Emater-MG foi renovada em 
2025, garantindo mais dois anos 
de evento.

Desde que foi criada, a feira da 
ALMG já contou com a participa-
ção de mais de 100 agricultores e 
artesãos de 86 municípios. Em cada 
edição, cerca de 25 barracas movi-
mentam aproximadamente R$ 30 
mil, valor que pode dobrar em da-
tas especiais. “Para garantir a rotati-
vidade e atender a um pedido dos 
próprios agricultores, adotamos 
um sistema de rodízio. Assim, todos 
têm a oportunidade de participar 
e vender seus produtos”, explica 

Wagner Santos Fani, coordenador 
regional da Emater-MG.

Entre as expositoras está Con-
ceição de Jesus Lara, produtora 
de café orgânico de Piedade dos 
Gerais, que coleciona clientes fi-
éis. “Aqui na feira, o cliente vem e 
compra o café. Se gostou, depois 
ele manda mensagem e pergunta 
quando a gente volta. Diz que está 
com saudade do café”, conta.

Além das feiras na ALMG, a 
Emater-MG coordena em Belo 
Horizonte outras edições da Feira 
da Agricultura Familiar, promovi-
das em parceria com o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e a As-
sociação dos Técnicos Agrícolas de 
Minas Gerais (Atamg). O projeto, 
financiado com recursos do Comi-
tê Gestor do Dano Moral Coletivo, 

fortalece a agricultura familiar e 
incentiva o consumo de produtos 
regionais.

Recursos

O trabalho da Emater-MG não 
envolve apenas assistência técnica 
aos produtores e organização dos 
espaços de comercialização. A em-
presa também promove ações de 
fomento, com a entrega de barra-
cas, jalecos e tendas para melhoria 
e expansão das feiras.

Os recursos para aquisição 
do material são provenientes de 
emendas parlamentares. Em 2025, 
as feiras de 37 municípios minei-
ros foram beneficiadas com o re-
cebimento de 478 barracas, 866 
jalecos e 150 tendas.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Am-
biente, Bem-Estar Animal e Sus-
tentabilidade, abriu oficialmente 
o Cadastro dos Protetores Inde-
pendentes de Animais, iniciativa 
que tem como objetivo reconhe-
cer, organizar e fortalecer a atu-
ação de protetores e voluntários 
que dedicam tempo, esforço e re-
cursos próprios à causa animal no 
município. O cadastro já está dis-
ponível e pode ser realizado de 
forma on-line, por meio do ende-
reço eletrônico: https://sistemas.
montesclaros.mg.gov.br/publico/
registros/index/cadastro_prote-
tores_independentes

A ação representa um im-
portante avanço nas políticas 
públicas voltadas ao bem-estar 
animal, ao valorizar o trabalho 
desenvolvido por cidadãos que, 
de maneira voluntária, atuam no 
resgate, acolhimento, tratamento 
e encaminhamento de animais 
em situação de abandono, maus-
-tratos ou vulnerabilidade. Muitos 
desses protetores desempenham 
papel fundamental no cuidado de 
cães e gatos em situação de rua, 
muitas vezes suprindo lacunas e 
ampliando o alcance das ações do 
poder público.

De acordo com a Secretaria 
de Ambiente, Bem-Estar Animal 

e Sustentabilidade, o cadastro 
permitirá ao município conhe-
cer melhor quem são os prote-
tores independentes que atuam 
em Montes Claros, quais regiões 
atendem e de que forma contri-
buem para a proteção animal. 
Essas informações são essenciais 
para o planejamento de políticas 
mais eficazes, além de possibilitar 
uma atuação integrada entre o 
poder público e a sociedade civil.

Ao se cadastrarem, os proteto-
res independentes passam a ter 
prioridade no acesso a programas 
governamentais voltados à saúde 
e ao bem-estar animal. Entre os 
benefícios previstos estão a parti-

cipação em campanhas de castra-
ção, vacinação, atendimentos ve-
terinários, ações educativas, além 
do acesso facilitado a projetos já 
existentes e a futuras iniciativas 
que venham a ser implementadas 
pelo município. A medida garan-
te mais suporte, organização e 
melhores condições de trabalho 
para quem atua diariamente nes-
sa causa.

Outro ponto destacado pela 
Prefeitura é que o cadastro tam-
bém contribui para fortalecer a 
rede de proteção animal, promo-
vendo a troca de informações, a 
articulação entre protetores e o 
desenvolvimento de ações con-

juntas. A expectativa é que, com 
uma base de dados atualizada, 
seja possível ampliar o alcance 
das políticas públicas, reduzir o 
abandono de animais e promover 
mais responsabilidade e cons-
cientização da população.

A administração municipal re-
força que o cadastro é destinado 
exclusivamente a protetores in-
dependentes e voluntários que 
atuam de forma contínua na cau-
sa animal, sem fins lucrativos. O 
processo é simples, rápido e to-
talmente on-line, permitindo que 
mais pessoas participem e sejam 
reconhecidas pelo trabalho que 
realizam.

A Prefeitura de Montes Cla-
ros convida todos os protetores 
e voluntários da causa animal a 
participarem da iniciativa e con-
tribuírem para o fortalecimento 
das ações de proteção animal no 
município. O envolvimento da 
comunidade é fundamental para 
garantir mais cuidado, dignidade 
e qualidade de vida aos animais, 
além de promover uma convivên-
cia mais harmoniosa entre pesso-
as e animais na cidade.

Para mais informações sobre 
o Cadastro dos Protetores Inde-
pendentes de Animais, os interes-
sados podem entrar em contato 
pelo telefone (38) 2211-3334.

A Prefeitura de Montes Claros, por meio 
da Secretaria Municipal de Esporte, Lazer 
e Juventude, abriu as inscrições para a 1ª 
Colônia de Férias/2026, projeto que visa 
promover lazer, inclusão social e qualidade 
de vida para crianças e idosos durante o pe-
ríodo de recesso escolar. A iniciativa contará 
com a oferta de 300 vagas gratuitas e será 
realizada entre os dias 26 e 30 de janeiro, 
com atividades distribuídas em dois núcleos 
distintos da cidade, ampliando o alcance da 
ação junto à comunidade.

As inscrições terão início nesta quin-
ta-feira (08/01) e seguem até o dia 16 de 
janeiro, ou enquanto houver vagas dispo-
níveis. A proposta da Colônia de Férias é 
proporcionar um ambiente seguro, educa-
tivo e recreativo, com uma programação 
diversificada que inclui aulas de iniciação 
esportiva, palestras educativas, atividades 
integrativas e momentos de convivência, 
estimulando hábitos saudáveis e a sociali-
zação entre os participantes.

De acordo com a Secretaria Municipal 
de Esporte, Lazer e Juventude, o projeto 
foi estruturado para atender diferentes fai-
xas etárias, respeitando as particularidades 
de cada público. Das 300 vagas oferecidas, 
40 são destinadas a pessoas da terceira 
idade, com idade a partir de 60 anos, e as 

outras 260 vagas contemplam crianças de 
6 a 12 anos, organizadas em turmas con-
forme a faixa etária, garantindo melhor 
acompanhamento e aproveitamento das 
atividades.

Em mais uma edição, a Prefeitura man-
tém o formato descentralizado da Colônia 
de Férias, estratégia que busca facilitar o 
acesso da população às ações esportivas e 
de lazer, aproximando os serviços públicos 
dos bairros. Neste ano, as atividades serão 
realizadas em dois locais: no período da 
manhã, das 7h às 11h, na Escola Municipal 
Neide Melo Franco, localizada na Vila Aná-
lia; e, no período da tarde, das 13h às 17h, 
nas dependências da Praça de Esportes.

Na Praça de Esportes, serão oferecidas 
40 vagas para idosos “60+”, além de 200 
vagas para crianças, distribuídas da seguinte 
forma: 40 vagas para crianças de 6 anos; 40 
vagas para crianças de 7 e 8 anos; 40 vagas 
para crianças de 9 e 10 anos; e 40 vagas para 
crianças de 11 e 12 anos. Já no núcleo da Es-
cola Municipal Neide Melo Franco, conheci-
da como Curumim, serão disponibilizadas 
100 vagas para crianças, com 25 vagas para 
cada faixa etária: 6 anos; 7 e 8 anos; 9 e 10 
anos; e 11 e 12 anos.

Como se inscrever

As inscrições são totalmente gratuitas e 
devem ser realizadas presencialmente. Os 
interessados podem procurar a secretaria 
da Praça de Esportes, que funciona das 7h 
às 12h30 e das 13h30 às 18h, ou a secreta-
ria da Escola Municipal Neide Melo Franco, 
localizada na Avenida L, s/nº, Vila Anália, 
no horário de 7h às 12h.

No ato da inscrição, os pais ou respon-
sáveis pelas crianças deverão apresentar 
documentos pessoais, além da documen-
tação do menor e um atestado médico de 
aptidão física. Para os idosos, também será 
exigido atestado médico e a apresentação 
de um documento oficial com foto.

A Secretaria Municipal de Esporte, La-
zer e Juventude destaca que a Colônia de 
Férias é uma importante ferramenta de 
inclusão social e promoção da saúde, pro-
porcionando momentos de aprendizado, 
diversão e integração entre os participan-
tes. O projeto descentralizado já benefi-
ciou, em edições anteriores, moradores 
das regiões do Grande Santos Reis, Bair-
ro Alto São João e Bairro Maracanã. Em 
2026, a primeira região contemplada é a 
do Grande Delfino Magalhães, da qual faz 
parte o bairro Vila Anália.

Outras informações podem ser obtidas 
pelo telefone (38) 2211-3389.

Ação da Emater-MG, em parceria com prefeituras, beneficia 19 mil famílias no campo
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Pix é a forma de pagamento preferida 
por quase seis em cada 10 donos de 
pequenos negócios

Feira Hannover Messe 2026 está com 
inscrições abertas

Criado há apenas cinco anos, o 
Pix conquistou os empreendedo-
res brasileiros e já é a modalidade 
de transação financeira mais usa-

da, tanto para receber pagamen-
tos de clientes quanto para pagar 
fornecedores. Segundo pesquisa 
do Sebrae e do Instituto de Pesqui-

sas Sociais, Políticas e Econômicas 
(Ipespe), quase seis em cada 10 
donos de pequenos negócios têm 
o Pix como principal meio de rece-

bimento das vendas e outros 53% 
preferem esse instrumento para 
pagar seus parceiros comerciais.

De acordo com a pesquisa, car-

Estão abertas as inscrições para 
a edição 2026 da Hannover Messe, 
maior feira de tecnologia industrial 
do mundo, que ocorrerá nos dias 
20 e 24 de abril de 2026, na cida-
de de Hannover, na Alemanha. O 
Brasil será o principal parceiro de 
negócios desta edição. O anúncio 
foi feito pelos governos brasileiro 
e alemão em setembro de 2024, 
durante a 40ª edição do Encontro 
Econômico Brasil-Alemanha, que 
aconteceu em Wolfsburg. 

Como país homenageado da 
edição, a feira de 2026 será um 
marco para a indústria brasileira e 
uma oportunidade estratégica para 
fortalecer a presença internacional 
das empresas brasileiras. A Han-
nover Messe é o principal evento 
internacional de tecnologia para 
a indústria e se posiciona como 
um direcionador de tendências e 
tecnologias para o segmento in-
dustrial. 

“A escolha do Brasil destaca a 
importância do país no cenário 
global de inovações e tecnologias 
industriais, além de ser resultado 
de um trabalho liderado pela Fe-
deração das Indústrias de Minas 
Gerais (FIEMG) durante sua parti-
cipação na feira, em abril de 2024”, 
destacou o presidente da FIEMG, 
Flávio Roscoe.

Com a presença de líderes e 
empresas brasileiras, a Hannover 
Messe 2026 será, novamente, uma 
oportunidade para fortalecer par-
cerias, promover produtos e servi-
ços e reafirmar as potencialidades 
do Brasil no setor industrial. E a 
FIEMG, juntamente com as indús-
trias do estado de Minas Gerais, 
trabalhará para promover as ino-
vações brasileiras e proporcionar 
uma atmosfera de networking para 
empresas e investidores durante o 
evento. 

“Vamos à Alemanha promover 
a participação de empresas brasi-
leiras na principal feira mundial de 
tecnologia industrial, especialmen-
te na edição em que o Brasil será o 
País-Parceiro, fomentar negócios 
entre os integrantes da comitiva 
e empresários internacionais, am-
pliar a presença brasileira em fei-

ras internacionais, integrando um 
grupo de empresários e técnicos 
nacionais, apresentar às empresas 
brasileiras as tecnologias e práti-
cas produtivas alemãs por meio de 
circuitos guiados e visitas técnicas 
e estimular o networking entre a 
comitiva brasileira e representan-
tes empresariais e institucionais 
internacionais”, complementou 
Roscoe.

Empresas industriais que atu-
am com produtos relacionados 
aos setores da feira e que estejam 
buscando oportunidades de ne-
gócios, atualização de tendências, 
parcerias, benchmarking e co-
nhecimento técnico sobre novas 
tecnologias para a indústria já 
podem se inscrever no site https://
sphinxweb.com.br/cni/v20/fluxo/
index/2026__missao_empresa-
rial_a_hannover_messe. 

Missão à Alemanha 2024

Em abril de 2024, a FIEMG or-
ganizou, junto com a FIERGS e a 
CNI, a Missão à Alemanha, tendo 
como destino principal a partici-
pação na Hannover Messe. Mais de 
150 empresários mineiros de di-
versos setores da indústria mineira 
participaram da comitiva ao país.

A Missão foi um desdobramen-
to da edição de 2023 do Encon-
tro Econômico Brasil Alemanha 
(EEBA), que foi realizado pela 
FIEMG e pela CNI, em Minas Ge-
rais. O EEBA é considerado o 
maior evento da agenda bilateral 
Brasil-Alemanha.

Relações bilaterais com o 
Brasil e Minas Gerais 

A FIEMG e a Federação das 
Indústrias Alemãs (BDI) possuem 
um Acordo de Cooperação, firma-
do em 2003, com objetivo de fo-
mentar as relações econômicas bi-
laterais, por meio do intercâmbio 
de informações, oportunidades e 
desenvolvimento de projetos de 
cooperação.

A Alemanha é a 3ª maior eco-
nomia do mundo e a maior da 
Europa, um gigante industrial com 

forte foco em exportações (auto-
motivo, maquinário, química) e 
inovação. A Alemanha é o 10º prin-
cipal destino das exportações bra-
sileiras e o 3º da Europa. Em 2024, 
as exportações brasileiras para o 
país europeu chegaram a US$ 5,85 
bilhões. 

Os 10 produtos mais expor-
tados pelo Brasil foram: o café, 
seguido pelo minério de cobre, 
farelo de soja, pasta química celu-
lósica, minério de ferro, ouro, pe-
ças para motores de ignição, com-
postos de metais preciosos, soja e 
silício metálico. O café representa 
30,9% das exportações brasileiras, 
com 1,80 bilhões em valor expor-
tado para a Alemanha. 

A Alemanha é também o 3º 
principal fornecedor do Brasil, 
atrás de China e Estados Unidos. 
Em 2024, as importações brasilei-
ras ficaram em US$ 13,78 bilhões. 
Os principais produtos alemães 
importados pelo Brasil no ano pas-
sado foram: imunológicos, vacinas 
e semelhantes, que representam 
6,63% das importações; compos-
tos heterocíclicos com nitrogênio; 
partes e acessórios de veículos; 
medicamentos embalados; carros, 
tubos e perfis ocos de ferro ou aço 
sem costura; peças para motores 
de ignição; centrífugas ou filtros 
e depuradores de líquidos e gases 
ou suas partes; componentes de 
transmissão de energia e instru-
mentos ou partes de uso médico 
e veterinário. 

As exportações mineiras para o 
país europeu somaram US$ 1,60 
bilhões em 2024.                Mi-
nas Gerais é o principal estado 
exportador para a Alemanha, re-
presentando 27% das exportações 
brasileiras. Em 2023, a Alemanha 
era o 5º principal destino das ex-
portações de Minas Gerais, já em 
2024, o país é o 3º principal, atrás 
de China e Estados Unidos.

O café é o principal produto 
exportado pelo estado para a Ale-
manha, chegando a 1,31 bilhões 
em comércio bilateral, o que re-
presenta 82,64% das exportações 
mineiras para o país. Além dele, 
dentre os principais produtos ex-

Pesquisa do Sebrae aponta que a ferramenta é a favorita para pagamentos e recebimentos, com alta 
adesão de MEI e donos de negócios em todo o país

Brasil será o país homenageado da maior feira de tecnologia industrial do 

tões de crédito e débito, juntos, 
aparecem como a segunda princi-
pal forma de vendas, com 17% das 
citações. Já o dinheiro figura em 
apenas 7% das menções, confir-
mando a forte redução de seu uso 
corrente na economia.

Quando analisadas as opera-
ções com Pix de acordo com o por-
te da empresa, os microempreen-
dedores individuais (MEI) lideram 
com larga vantagem (70%), à frente 
das microempresas (48%) e das em-
presas de pequeno porte (38%).

Ainda de acordo com o levan-
tamento, essa alternativa lidera em 
todo o país, com predomínio dos 
estados das regiões Norte e Nordes-
te. Já entre as faixas etárias, a mo-
dalidade de recebimento tem pre-
ferência geral, mas apresenta queda 
entre os empreendedores 60+, em 
que apenas 46% mencionam o Pix.

Por último, a pesquisa revelou 
também que os empreendedores 
negros usam mais esse recurso 
para efetuar suas vendas (66%) do 
que os donos de negócios brancos 
(54%).

Para o presidente do Sebrae, 
Décio Lima, o domínio do Pix como 
instrumento de transações financei-
ras confirma o compromisso dos 
empreendedores com a moder-

nização de seus negócios e com o 
processo de digitalização, que se 
tornou uma realidade na economia 
brasileira.

É um meio que já se consolidou. 
A tecnologia é um conceito que 
não tem mais volta e os pequenos 
negócios utilizam para pulverizar 
oportunidades e aumentar a gera-
ção de empregos, diz Décio Lima, 
presidente do Sebrae.

Ele alerta que os empreende-
dores devem se manter atentos às 
novidades para atender seus clien-
tes que, de forma geral, são os pri-
meiros a usar e até mesmo a exigir 
essas novas tecnologias.

Fornecedores

No pagamento de fornecedo-
res, o domínio do Pix também se 
confirma. Segundo a pesquisa do 
Sebrae, o instrumento é citado por 
53% dos empreendedores, contra 
23% para boletos e 8% para cartão 
de crédito. Assim como no rece-
bimento de vendas de clientes, 
os MEI também são os que mais 
usam o Pix para o pagamento de 
fornecedores (59%). Em seguida, 
aparecem as microempresas (46%) 
e as empresas de pequeno porte 
(38%).

portados estão o silício metálico; o 
farelo de soja; tubos e perfis ocos 
de ferro ou aço sem costura; peças 
para motores de ignição; minérios 
de nióbio, tântalo, vanádio ou 
zircônio; grafite natural; pedras 
trabalhadas de cantaria ou cons-
trução, exceto ardósia; cobre afi-
nado e suas ligas em bruto; pedras 
preciosas ou semipreciosas. 

A Alemanha é também o 4º 
maior fornecedor de Minas Ge-
rais. As importações mineiras 
chegaram a US$ 917,53 milhões, 

sendo 13,09% correspondente a 
produtos imunológicos, para fins 
terapêuticos. Dentre os demais 
produtos mais importados por 
Minas estão peças para motores de 
ignição; veículos aéreos motoriza-
dos, incluindo veículos espaciais; 
máquinas ou partes para tratamen-
to de minerais; barras e perfis de 
aço inoxidável; partes e acessórios 
de veículos; produtos semimanu-
faturados de ferro ou aço; compo-
nentes de transmissão de energia; 
máquinas mecânicas diversas e fer-

tilizantes potássicos.

Data: 20 a 24/04/2026
Local: Hannover, Alemanha
Valor da Inscrição: R$ 500
Prazo de inscrição: 15 de feve-

reiro de 2026

Mais informações: 

https://www.portaldaindustria.
com.br/eventos/pt/edicoes/missao-
-empresarial-hannover-missao-em-
presarial-e-c
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MONTES CLAROS

VILLAGE DO LAGO II

JAÍBA

Estufa de maconha é descoberta em 
apartamento no bairro Morrinhos

Jovem é presa por tráfico de drogas durante 
patrulhamento da PM

PM realiza operação preventiva e apreende 
arma de fogo após denúncia de ataque iminente

Uma ação da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais (PMMG) resultou na apre-
ensão de uma grande quantidade de 
entorpecentes e na descoberta de 
uma estrutura completa para o culti-
vo de maconha em um apartamento 
localizado no bairro Morrinhos, em 
Montes Claros, na noite dessa terça-
-feira (6). A ocorrência foi registrada 
por militares da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), após denúncias 
anônimas indicarem intensa movi-
mentação suspeita no imóvel.

De acordo com informações re-
passadas pela PM, a denúncia apon-
tava que um jovem de 20 anos esta-
ria armazenando e acondicionando 
uma grande quantidade de drogas 
no apartamento. Diante da gravida-
de da informação, os militares inicia-
ram um trabalho de monitoramento 
do local, além de colher relatos de 
moradores das proximidades. Se-
gundo esses moradores, o fluxo 
constante de pessoas, em diferentes 
horários do dia e da noite, levantava 
a suspeita de que o imóvel estaria 
sendo utilizado como ponto de con-
sumo ou distribuição de drogas.

Durante a verificação externa 
do apartamento, os policiais obser-
varam, na varanda do imóvel, um 

vaso contendo uma planta com ca-
racterísticas semelhantes à maconha. 
Além disso, os militares relataram ter 
sentido um forte odor típico da subs-
tância, o que reforçou os indícios da 
prática criminosa. Com o portão do 
imóvel aberto e diante dos sinais evi-
dentes de irregularidade, a equipe 
policial realizou a entrada no local 
para averiguação.

No interior do apartamento, os 
militares encontraram um verdadei-
ro laboratório destinado ao cultivo 
da droga. Ainda na varanda, foi apre-
endido um vaso grande contendo 
uma planta semelhante à maconha. 
Já no segundo pavimento do imóvel, 
os policiais localizaram uma estru-
tura semelhante a uma estufa, equi-
pada com sistema de controle de 
temperatura, ventilação, umidade e 
iluminação artificial, demonstrando 
um alto nível de organização e inves-
timento no cultivo das plantas.

Durante as buscas, foram apre-
endidos ao todo 13 vasos grandes e 
30 vasos menores contendo plantas 
com características semelhantes à 
maconha. Além das plantas, os mili-
tares localizaram uma barra grande 
de maconha prensada, duas buchas 
da mesma substância, 29 porções 

médias de material semelhante à flor 
da maconha, uma porção maior da 
mesma substância e uma embalagem 
de vidro contendo material análogo 
à droga. Todo o material foi recolhi-
do e encaminhado para a perícia.

Enquanto a ocorrência estava 
em andamento, dois jovens, de 20 e 
22 anos, chegaram ao apartamento 
e foram abordados pelos policiais. 
Ambos foram informados sobre seus 
direitos constitucionais. Em depoi-
mento preliminar, os dois relataram 
ser estudantes universitários e afir-
maram residir no imóvel juntamen-
te com um terceiro suspeito, de 19 
anos.

O jovem de 22 anos informou 
aos militares que o principal alvo 
da denúncia seria um amigo que já 
morou no apartamento, mas que 
ainda frequenta o local diariamente. 
Segundo ele, esse terceiro suspeito 
seria o responsável pela aquisição 
dos equipamentos e utensílios utili-
zados no cultivo das plantas. O rapaz 
admitiu ainda que auxilia no cultivo 
da maconha, embora tenha negado 
a comercialização das drogas. No 
entanto, ele confessou disponibilizar 
sua conta bancária, telefone e chave 
PIX para a realização de transações 

financeiras relacionadas ao esque-
ma.

Já o jovem de 20 anos, que che-
gou ao local juntamente com o ou-
tro suspeito, optou por permanecer 
em silêncio durante a abordagem 
policial, limitando-se a informar que 
reside no apartamento há cerca de 
três meses.

Após a constatação dos fatos, uma 
equipe da Polícia Militar se deslocou 
até a residência do jovem apontado 
como principal responsável pela ati-
vidade criminosa. No entanto, ele 
não foi localizado. Em consulta aos 
sistemas informatizados da PMMG, 
foi verificado que o suspeito possui 
passagens anteriores por tráfico de 
drogas, o que reforça a suspeita de 
envolvimento com o crime.

Diante do material apreendido 
e das informações colhidas no lo-
cal, os dois jovens, de 20 e 22 anos, 
receberam voz de prisão e foram 
conduzidos à Delegacia de Plantão 
de Montes Claros, juntamente com 
todo o material apreendido. A ocor-
rência foi registrada e encaminhada 
à Polícia Civil, que dará continuidade 
às investigações para apurar a parti-
cipação de outros envolvidos e a ex-
tensão da atividade criminosa. 

Uma ação da Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG), por meio 
de militares da 11ª Região da Polí-
cia Militar (11ª RPM), resultou na 
prisão de uma jovem de 23 anos 
suspeita de envolvimento com o 
tráfico de drogas no bairro Village 
do Lago II, em Montes Claros. A 
ocorrência foi registrada no final 
da manhã dessa terça-feira (6), 
durante patrulhamento preventi-
vo realizado por uma guarnição 
do Grupamento Especializado em 
Recobrimento (GER).

De acordo com informações 

repassadas pela Polícia Militar, a 
equipe recebeu denúncias dando 
conta de que indivíduos estariam 
comercializando entorpecentes 
nas imediações de uma padaria 
localizada na Rua Jair Salomão 
Martins, ponto bastante movi-
mentado do bairro. Diante das in-
formações, os militares intensifi-
caram o patrulhamento na região 
e se deslocaram até o endereço 
indicado, com o objetivo de ve-
rificar a veracidade da denúncia 
e coibir possíveis práticas crimi-
nosas.

Ao chegarem ao local, os po-
liciais visualizaram uma jovem 
no interior da padaria que, ao 
perceber a aproximação da via-
tura policial, demonstrou com-
portamento suspeito. Segundo 
os militares, a mulher tentou se 
esconder no estabelecimento e, 
em atitude considerada típica de 
quem busca se desfazer de obje-
tos ilícitos, arremessou ao chão 
uma bolsa a tiracolo antes de ser 
abordada.

A equipe policial realizou a 
abordagem e procedeu à identi-

ficação da suspeita. Em seguida, 
durante a verificação da bolsa 
dispensada, os militares encon-
traram quatro buchas de subs-
tância semelhante à maconha, 
além da quantia de R$ 146,00 em 
dinheiro, valor que, conforme a 
PM, pode estar relacionado à ati-
vidade de tráfico de drogas.

Dando continuidade às dili-
gências, os policiais realizaram 
buscas nas proximidades, percor-
rendo a Rua Jair Salomão Martins 
e adjacências. No cruzamento 
com a Rua Vinte e Um, próximo 

ao meio-fio, a equipe localizou 
uma sacola plástica contendo 
uma quantidade ainda maior de 
entorpecentes. No interior da 
sacola foram encontrados dois ta-
bletes de substância semelhante 
à maconha, 20 buchas da mesma 
droga, oito pinos de substância 
semelhante à cocaína e 13 pedras 
de substância análoga ao crack, 
evidenciando a diversidade de 
drogas supostamente destinadas 
à comercialização.

Em consulta aos sistemas in-
formatizados da Polícia Militar, 

foi constatado que a jovem já 
possuía registro anterior por trá-
fico de drogas, o que reforçou a 
suspeita de reincidência na práti-
ca criminosa.

Diante dos fatos, a jovem rece-
beu voz de prisão e foi conduzi-
da à Delegacia de Polícia Civil de 
Montes Claros, juntamente com 
todo o material apreendido, para 
as providências cabíveis. A ocor-
rência foi registrada e encami-
nhada para investigação, ficando 
a cargo da Polícia Civil a continui-
dade das apurações sobre o caso.

Uma ação preventiva da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG), 
por meio de equipes da 11ª Re-
gião da Polícia Militar (11ª RPM), 
evitou um possível ataque armado 
na noite dessa terça-feira (6), no 
município de Jaíba, no Norte de 
Minas. A operação foi desencade-
ada após o recebimento de uma 
denúncia anônima que apontava a 
reunião de indivíduos envolvidos 
em conflitos recentes entre grupos 
rivais, com a intenção iminente de 

promover um atentado contra de-
safetos nos bairros Bandeirante e 
Vila Nova Esperança.

Segundo a Polícia Militar, a de-
núncia repassava informações de-
talhadas e consideradas consisten-
tes, como o local onde os suspeitos 
estariam reunidos, possíveis envol-
vidos, a posse de arma de fogo e 
até mesmo o período aproximado 
em que a ação criminosa poderia 
ocorrer. O teor da informação in-
dicava risco concreto à integridade 

física de moradores e transeuntes, 
o que levou ao imediato aciona-
mento das equipes policiais.

Diante da gravidade da situa-
ção, foi desencadeada uma ope-
ração policial com o objetivo de 
verificar a veracidade da denúncia, 
intensificar o policiamento na re-
gião e neutralizar qualquer ameaça 
antes que ela se concretizasse. As 
equipes passaram a monitorar as 
imediações da praça do Poliespor-
tivo, no bairro Bandeirante, local 

já conhecido da Polícia Militar por 
registros anteriores de disputas e 
confrontos entre grupos antagô-
nicos.

Durante o monitoramento, os 
militares constataram movimen-
tações consideradas suspeitas, 
como a concentração de várias 
pessoas em um curto espaço de 
tempo, deslocamentos frequentes 
entre imóveis próximos e a utili-
zação de um imóvel abandonado, 
bem como de residências vizinhas, 

como pontos de apoio. O compor-
tamento observado reforçou a sus-
peita de que o local poderia estar 
sendo utilizado para a preparação 
de uma ação criminosa.

Com o avanço das diligências, 
as informações levantadas indi-
caram que um jovem de 21 anos 
estaria hospedado em uma resi-
dência localizada na Rua Fracilo 
Ferreira Lima. De acordo com os 
levantamentos, o suspeito estaria 
em posse de um revólver calibre 
.38 e teria a intenção de atentar 
contra a vida de desafetos, fugindo 
da cidade logo após a execução do 
crime. O imóvel passou a ser mo-
nitorado de forma discreta, sendo 
observada intensa movimentação, 
com entradas e saídas frequentes 
de pessoas, algumas delas portan-
do volumes, o que aumentou a fun-
dada suspeita de prática criminosa.

Em momento considerado 
oportuno e seguro, visando pre-
servar a integridade dos policiais e 
de terceiros, as equipes realizaram 
a intervenção no imóvel. No local, 
três indivíduos foram encontrados. 
Durante as buscas, os militares 
localizaram, em um dos quartos 
da residência, um revólver calibre 
.38 municiado com seis munições 
intactas. A arma estava em local de 
fácil acesso e compatível com o uso 
pelo suspeito que se encontrava 
hospedado na casa.

No instante da abordagem poli-
cial, um dos indivíduos conseguiu 
fugir, pulando o muro e acessando 

um imóvel vizinho. De acordo com 
a PM, não foi possível o ingresso 
na residência para continuidade da 
perseguição, uma vez que o mora-
dor não autorizou a entrada, sendo 
respeitado o princípio constitucio-
nal da inviolabilidade domiciliar.

Após a intervenção, o jovem 
de 21 anos apresentou comporta-
mento agitado, sendo necessária a 
utilização de técnicas de contenção 
e o uso de algemas, conforme os 
protocolos operacionais da Polícia 
Militar. Em razão do procedimento, 
ele foi encaminhado ao Hospital 
Municipal de Jaíba, onde recebeu 
atendimento médico. Foi consta-
tada uma escoriação no cotovelo 
direito, compatível com a conten-
ção ao solo realizada durante a 
abordagem.

Os militares também constata-
ram que no imóvel havia crianças 
e adolescentes, e que a arma de 
fogo estava em local visível e de 
fácil acesso, situação que carac-
terizou, além da posse ilegal de 
arma de fogo, o crime de omissão 
de cautela, conforme previsto no 
Estatuto do Desarmamento.

Diante dos fatos, foi dada voz 
de prisão ao suspeito, que foi en-
caminhado à Delegacia de Polícia 
Civil de plantão, juntamente com 
o revólver apreendido, para as 
providências cabíveis. O jovem foi 
apresentado à autoridade policial 
acompanhado de seu advogado. A 
ocorrência foi registrada e seguirá 
sob investigação da Polícia Civil.
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Concurso da Polícia Civil de Minas Gerais 
abre inscrições para 104 vagas na área 
administrativa

Aposentados e pensionistas têm até 14 de fevereiro 
para solicitar ressarcimento de descontos indevidos 
ao INSS

Produtores rurais podem se inscrever em 
programas de inovação tecnológica para o agro em 
Minas Gerais

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) abriu inscrições para um 
novo concurso público destinado 
ao preenchimento de 104 vagas 
imediatas na área administrativa. 
As oportunidades são para o cargo 
de Técnico-Assistente da Polícia Ci-
vil e de Atividades Governamentais 
(TPAG), com atuação na área de 
conhecimento de auxiliar de perí-
cia. Os interessados já podem se 
inscrever e têm até o dia 6 de feve-
reiro para garantir participação no 
certame, exclusivamente por meio 
do site da banca organizadora, o 
Cebraspe.

O concurso representa uma im-
portante oportunidade para quem 
possui ensino médio completo e 
busca ingressar no serviço público 
estadual. De acordo com o Edital 
nº 01/2025, a remuneração inicial 
para o cargo é de R$ 1.990,97, para 
uma jornada de trabalho de 40 ho-
ras semanais, além dos benefícios 
previstos para os servidores públi-
cos estaduais.

As inscrições tiveram início no 
dia 7 de janeiro e seguem abertas 
até 6 de fevereiro de 2026. A taxa 
de inscrição foi fixada em R$ 65. 
No entanto, os candidatos que se 
enquadrarem nos critérios estabe-
lecidos no edital poderão solicitar 
isenção do pagamento da taxa en-
tre os dias 7 e 13 de janeiro, con-
forme as regras previstas no docu-
mento oficial.

Do total de vagas ofertadas, 94 

são destinadas à ampla concorrên-
cia e 10 reservadas a pessoas com 
deficiência, em conformidade com 
a legislação vigente e com as po-
líticas de inclusão adotadas pelo 
Estado de Minas Gerais. A PCMG 
destaca que o concurso busca re-
forçar o quadro administrativo da 
instituição, contribuindo para o 
aprimoramento das atividades de 
investigação, perícia e atendimen-
to à população.

Locais de lotação

Segundo o edital, os candidatos 
aprovados poderão ser lotados em 
52 municípios mineiros, distribuí-
dos por diferentes regiões do esta-
do. Entre as cidades previstas estão 
Pedra Azul, Taiobeiras, Janaúba, 
Curvelo, Unaí, Diamantina, Juiz de 
Fora e Ouro Preto, além de outras 
localidades estratégicas para o fun-
cionamento da Polícia Civil. A lota-
ção será definida de acordo com a 
necessidade da administração e a 
classificação final dos candidatos.

Requisitos para participação

Para concorrer a uma das vagas, 
é necessário atender a alguns re-
quisitos básicos. O candidato deve 
possuir ensino médio completo, 
ter idade mínima de 18 anos na 
data da posse, apresentar idonei-
dade moral e conduta ilibada, estar 
em dia com as obrigações eleito-

rais e, no caso dos homens, tam-
bém com as obrigações militares. 
Além disso, será exigida aptidão 
física e mental compatível com o 
exercício das atribuições do cargo, 
a ser comprovada nas etapas pre-
vistas no edital.

Atribuições do cargo

O cargo de Técnico-Assistente 
da Polícia Civil e de Atividades Go-
vernamentais envolve uma série de 
atribuições de apoio às atividades 
da PCMG e da Secretaria de Estado 
de Planejamento e Gestão. Entre as 
atribuições gerais estão a execução 
de tarefas de natureza técnica, ad-
ministrativa e logística, o suporte a 
atividades nas áreas de educação e 
saúde, o atendimento ao público e 
o apoio ao funcionamento de ór-
gãos e unidades da Polícia Civil.

Já entre as atribuições especí-
ficas, destacam-se o preparo de 
materiais utilizados em exames 
laboratoriais, a coleta de material 
biológico em vítimas vivas ou mor-
tas, o auxílio direto na realização 
de perícias e outras atividades re-
lacionadas ao suporte técnico das 
investigações criminais. Trata-se 
de um cargo essencial para o bom 
funcionamento da estrutura peri-
cial e administrativa da instituição.

Prova objetiva

A seleção dos candidatos será 

feita por meio de prova objetiva, 
prevista para o dia 29 de março 
de 2026, com aplicação na cidade 
de Belo Horizonte. O exame con-
tará com 60 questões de múltipla 
escolha, distribuídas em três eixos 
de conhecimento: Conhecimentos 
Gerais (15 questões), Legislação 
(15 questões) e Conhecimentos 
Específicos (30 questões), totali-
zando 60 pontos possíveis.

A prova terá duração de 3 horas 
e 30 minutos. Para ser considerado 
aprovado, o candidato deverá atin-
gir a pontuação mínima estabeleci-
da no edital, além de atender aos 
critérios específicos de cada etapa. 
O conteúdo programático detalha-

do de cada eixo pode ser consulta-
do no edital completo, disponível 
no site do Cebraspe.

Cronograma do concurso

O edital também apresenta um 
cronograma com as principais da-
tas do processo seletivo. Confira 
alguns dos prazos mais importan-
tes:

Período de inscrições: de 7 de 
janeiro a 6 de fevereiro de 2026

Solicitação de isenção da taxa: 
de 7 a 13 de janeiro

Data final para pagamento da 
taxa de inscrição: 10 de fevereiro

Aplicação da prova objetiva: 29 

de março
Divulgação do gabarito prelimi-

nar: 30 de março
Divulgação do resultado final: 

28 de abril
A Polícia Civil de Minas Gerais 

reforça que todas as informações 
oficiais, bem como eventuais atu-
alizações sobre o concurso, devem 
ser acompanhadas exclusivamente 
pelos canais oficiais da banca orga-
nizadora e da instituição. O con-
curso é visto como uma oportuni-
dade estratégica para fortalecer a 
estrutura administrativa da PCMG 
e ampliar a eficiência dos serviços 
prestados à população mineira.

Aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) ganharam um novo 
prazo para solicitar o ressarcimen-
to de valores descontados de for-
ma indevida de seus benefícios. O 
período para contestação e pedido 
de devolução foi prorrogado até 
o dia 14 de fevereiro, conforme 
anunciou o presidente do INSS, 
Gilberto Waller. A medida busca 
ampliar o acesso dos segurados ao 
direito de reaver valores cobrados 
sem autorização ou de maneira ir-
regular.

De acordo com dados oficiais 
do INSS, cerca de 6,2 milhões 
de aposentados e pensionistas 
já registraram contestações rela-
cionadas a descontos indevidos, 
principalmente referentes a con-

tribuições associativas, seguros, 
empréstimos não reconhecidos 
e outros serviços que não teriam 
sido autorizados pelos beneficiá-
rios. Desse total, aproximadamen-
te 4,1 milhões de pessoas já foram 
ressarcidas, resultando na devolu-
ção de cerca de R$ 2,8 bilhões aos 
segurados.

Apesar do volume expressivo de 
solicitações já atendidas, o gover-
no federal estima que ainda existam 
cerca de 3 milhões de aposentados 
e pensionistas que têm direito ao 
reembolso, mas que ainda não rea-
lizaram o pedido. Por esse motivo, o 
prazo — que inicialmente se encerra-
ria em 14 de novembro — foi esten-
dido, permitindo que mais benefici-
ários possam regularizar a situação 
e recuperar valores descontados de 

seus benefícios previdenciários.
Segundo o Ministério da Previ-

dência Social, a prorrogação do pra-
zo tem caráter social e preventivo, 
considerando que muitos aposenta-
dos enfrentam dificuldades de aces-
so a canais digitais ou desconhecem 
os procedimentos necessários para 
solicitar o ressarcimento. A amplia-
ção do período também leva em 
conta a alta demanda registrada nos 
últimos meses e a necessidade de 
garantir que nenhum segurado seja 
prejudicado por falta de informação 
ou de tempo hábil para formalizar a 
solicitação.

Como solicitar o 
ressarcimento

Para solicitar a devolução dos va-

lores, os aposentados e pensionis-
tas devem utilizar exclusivamente 
os canais oficiais do INSS. O pe-
dido pode ser feito de forma sim-
ples e gratuita por meio do apli-
cativo ou do site Meu INSS, onde 
o beneficiário pode consultar o 
extrato de pagamentos, identificar 
descontos suspeitos e registrar a 
contestação.

Outra opção é o atendimento 
telefônico pelo número 135, que 
funciona de segunda a sábado, 
das 7h às 22h. A ligação é gratuita 
e permite que o segurado rece-
ba orientações detalhadas sobre 
como proceder, além de registrar 
o pedido de ressarcimento com o 
auxílio de um atendente.

Também é possível realizar a 
solicitação de forma presencial nas 

agências dos Correios credencia-
das, alternativa importante para 
beneficiários que não têm acesso à 
internet ou enfrentam dificuldades 
com meios digitais. Nesses casos, 
é recomendado levar documento 
oficial com foto e informações so-
bre o benefício.

Orientação aos beneficiários

O INSS reforça a importância de 
que aposentados e pensionistas ve-
rifiquem regularmente seus extra-
tos de pagamento para identificar 
eventuais descontos não reconhe-
cidos. Em caso de dúvida, a orien-
tação é procurar imediatamente os 
canais oficiais do instituto e evitar 
fornecer dados pessoais a tercei-
ros, como forma de prevenir gol-

pes e fraudes.
A devolução dos valores ocorre 

após a análise da contestação, e, 
confirmada a irregularidade, o res-
sarcimento é feito diretamente na 
conta em que o benefício é pago. 
O instituto destaca ainda que não 
cobra nenhuma taxa para realizar o 
procedimento e que todo o proces-
so deve ser feito de maneira segura 
e transparente.

Com a prorrogação do prazo até 
14 de fevereiro, o governo espera 
reduzir o número de beneficiários 
prejudicados e assegurar que mi-
lhões de aposentados e pensionis-
tas tenham seus direitos garantidos, 
recuperando valores que fazem 
diferença no orçamento mensal, es-
pecialmente em um cenário de alta 
nos custos de vida.

Produtores rurais, cooperativas, 
associações e empresas ligadas ao 
agronegócio em Minas Gerais já po-
dem se inscrever em dois importan-
tes programas voltados à inovação 
tecnológica no campo. A Secretaria 
de Estado da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Gerais 
(Seapa) está com inscrições abertas 
para o Circuito Mineiro de Inova-
ção Tecnológica para o Agro e para 
o Hub MG Agro – Ciclo de Inova-
ção Aberta, iniciativas que integram 
a Agritech, ação desenvolvida desde 
2019 com o objetivo de estimular a 
modernização do setor agropecuá-
rio mineiro.

As inscrições para ambos os 
eventos são gratuitas e destinadas 
a produtores rurais que buscam so-
luções inovadoras para aumentar a 
produtividade e a competitividade 
no campo, bem como a represen-
tantes de empresas, startups e insti-
tuições que desenvolvem ou ofere-
cem novas ferramentas, tecnologias 
e serviços voltados ao agronegócio. 
As informações detalhadas e o for-

mulário de inscrição estão disponí-
veis nos canais oficiais do Governo 
de Minas.

De acordo com a Seapa, a Agri-
tech tem como foco aproximar os 
diversos atores do ecossistema de 
inovação, promovendo a integração 
entre quem enfrenta os desafios 
diários da produção rural e aque-
les que desenvolvem pesquisas, 
tecnologias e soluções capazes de 
transformar a realidade do campo. 
A iniciativa busca gerar impacto 
direto na produção, na renda dos 
produtores e no desenvolvimento 
regional.

“O papel do Governo de Minas 
é fazer essa ponte entre produtores 
rurais, cooperativas, associações 
e empresas do agro que precisam 
inovar e, do outro lado, startups, 
empresas de tecnologia, pesquisa-
dores e a academia, que desenvol-
vem soluções que muitas vezes não 
chegam até o produtor”, explica 
Rebeca Souza, assistente técnica 
da Superintendência de Inovação e 
Economia Agropecuária da Seapa.

Hub MG Agro aposta 
na inovação aberta

Uma das frentes do programa é 
o Hub MG Agro – Ciclo de Inova-
ção Aberta, que tem como proposta 
fortalecer a cultura da inovação no 
agronegócio mineiro. O programa 
estimula a cocriação de soluções 
tecnológicas a partir da conexão 
entre produtores rurais, pesquisa-
dores, empresas, startups, universi-
dades e demais instituições ligadas 
ao setor.

Os interessados podem se ins-
crever apresentando desafios, pro-
blemas ou demandas por inovação 
que serão trabalhados ao longo do 
ciclo previsto para 2026. A partir 
dessas informações, são estrutura-
das ações voltadas ao desenvolvi-
mento de soluções práticas, aces-
síveis e aplicáveis à realidade do 
campo.

“Os ciclos são estruturados a 
partir da identificação dos princi-
pais desafios do setor agropecuário, 

sempre com foco em soluções tec-
nológicas que possam ser efetiva-
mente adotadas pelos produtores”, 
destaca Rebeca Souza. Segundo ela, 
o modelo de inovação aberta permi-
te que diferentes conhecimentos e 
experiências se somem, acelerando 
o desenvolvimento de novas tecno-
logias e reduzindo custos.

Circuito Mineiro leva
 tecnologia às regiões do 

estado

Outra iniciativa de destaque é 
o Circuito Mineiro de Inovação 
Tecnológica para o Agro, realizado 
em diferentes regiões de Minas Ge-
rais. O circuito promove encontros 
presenciais com palestras, painéis 
técnicos e exposições, reunindo 
produtores rurais, pesquisadores, 
representantes de empresas, star-
tups, universidades e instituições 
públicas.

Durante os eventos, são apre-
sentadas novidades e soluções em 
áreas como agricultura de precisão, 

sustentabilidade, mecanização, ges-
tão rural, tecnologia da informação, 
agroindústria e inovação aplicada 
à produção. Além disso, o circuito 
cria um ambiente favorável ao ne-
tworking, à troca de experiências e 
à geração de novos negócios.

“O Circuito Mineiro de Inovação 
Tecnológica cria um ambiente pro-
pício para o diálogo e a construção 
de parcerias. É um espaço onde o 
produtor conhece novas tecnolo-
gias e onde empresas e pesquisado-
res entendem melhor as demandas 
do campo”, ressalta Rebeca Souza.

Os temas abordados em cada 
edição do circuito são definidos 
a partir das demandas levantadas 
pelos próprios produtores rurais, 
pela Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG), prefeituras, institui-
ções locais e demais integrantes do 
ecossistema de inovação, incluindo 
a academia. “A partir das dificulda-
des apresentadas, escolhemos os te-
mas e estruturamos os circuitos de 
forma direcionada”, complementa a 

assistente técnica.

Eventos já têm datas 
definidas para 2026

Para o ano de 2026, já estão pre-
vistos dois circuitos temáticos. O 
primeiro será voltado à Cafeicultura 
Sustentável e acontecerá no dia 25 
de março, no município de Alfenas, 
no Sul de Minas, região reconheci-
da pela forte produção cafeeira. O 
segundo abordará Soluções Tecno-
lógicas para a Agroindústria e será 
realizado no dia 15 de abril, em 
Bambuí, na região Centro-Oeste do 
estado.

A expectativa da Seapa é que os 
programas ampliem o acesso dos 
produtores às inovações tecnológicas, 
fortaleçam a competitividade do agro-
negócio mineiro e contribuam para 
um desenvolvimento mais sustentá-
vel e integrado do setor. Minas Gerais 
é um dos principais estados produto-
res do país, e iniciativas como a Agri-
tech reforçam o papel estratégico da 
inovação para o futuro do campo.
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Míriam hesita quando Dita 
afirma que Anabela é sua filha. 
Candinho avista Cara-de-Gato e 
Pé-de-Cabra, e tem um mau pres-
sentimento. Estela confessa a Mí-
riam que é a mãe de Anabela. Túlio 
pede que Celso aceite que perdeu 
Estela. Celso pede ajuda a Sandra. 

Zulma explica a Zenaide seu plano para adotar Samir. Cunegundes decide 
voltar a procurar a Mãe de Ouro. Haydée pensa em ir atrás de seu pai. Dita 
revela a Manoela que ela é a cantora Doris River.

A emissora não divulgou.

RESUMO DE Novelas
Josefa conta a Gerluce que Ar-

minda e Ferette planejam matar 
Rogério. Gerluce segue orienta-
ção de Rogério e não conta nada 
do plano a Paulinho. Lígia fica 
sabendo da volta de Rogério por 
Gerluce. Joélly avisa a Raul que 
Lígia já sabe que ele é o pai de seu 

filho. Vicente entra com Ferette na casa de Arminda. Ferette pega a arma de 
Vicente e atira contra Rogério.
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A iniciativa representa uma oportunidade estratégica para empresários e empreendedores 
que desejam associar suas marcas a ações de incentivo ao esporte, ao lazer e à inclusão 
social

North recebe treinamento sobre arbitragem 
da FMF alinhar condutas em campo

Prefeitura busca patrocinadores para eventos 
esportivos

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Esporte, Lazer e Juventude, está 
em busca de patrocinadores para os 
eventos esportivos que integram o 
calendário oficial do município ao 
longo de 2026. A iniciativa repre-
senta uma oportunidade estratégica 
para empresários e empreende-
dores que desejam associar suas 
marcas a ações de incentivo ao es-
porte, ao lazer e à inclusão social, 
contribuindo diretamente para a 
melhoria da qualidade de vida da 
população.

Anualmente, a Secretaria de Es-
porte, Lazer e Juventude promove 
uma ampla programação de even-
tos esportivos que contempla di-

versas modalidades e públicos, en-
volvendo crianças, jovens, adultos e 
idosos. As ações têm como objetivo 
estimular a prática esportiva, pro-
mover hábitos saudáveis, fortalecer 
a convivência comunitária e ampliar 
o acesso da população às atividades 
de lazer. Para viabilizar e fortalecer 
essas iniciativas, o Município abriu 
o credenciamento de pessoas físicas 
ou jurídicas, públicas ou privadas, 
interessadas em patrocinar os even-
tos esportivos promovidos pela Pre-
feitura.

De acordo com a administração 
municipal, o credenciamento ocor-
re por meio do Chamamento Públi-
co nº 015/2025, que permite a aqui-
sição de cotas de patrocínio com 

valores que variam entre R$ 400 e 
R$ 10 mil. A proposta é oferecer 
diferentes possibilidades de investi-
mento, tornando o processo acessí-
vel a empresas de diversos portes, 
desde pequenos empreendedores 
locais até grandes instituições.

Além de incentivar diretamen-
te o esporte e a inclusão social, os 
patrocinadores terão retorno insti-
tucional e de imagem, com ampla 
visibilidade de marca nos materiais 
de divulgação dos eventos. A expo-
sição inclui a inserção da marca em 
folders, banners, peças gráficas, ma-
teriais impressos, mídias digitais e 
nas redes sociais oficiais da Prefeitu-
ra e da Secretaria de Esporte, Lazer 
e Juventude, ampliando o alcance 

junto à população montes-clarense.
Entre os mais de 20 eventos es-

portivos previstos no calendário ofi-
cial da Secretaria estão iniciativas de 
grande relevância regional, como 
os Jogos Escolares de Minas Gerais 
( JEMG), que mobilizam estudantes 
de diversas escolas públicas e pri-
vadas; a tradicional Copa de Fut-
sal, que reúne atletas amadores e 
promove integração entre bairros; 
além da Colônia de Férias, projeto 
voltado para crianças e idosos, com 
atividades esportivas, recreativas 
e educativas durante o período de 
recesso escolar.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Esporte, Lazer e Juventude, 
o apoio do setor privado é funda-

mental para fortalecer a política 
pública de esporte no município, 
permitindo a ampliação das ações, 
a melhoria da infraestrutura e a 
valorização dos atletas e participan-
tes. A parceria entre poder público 
e iniciativa privada também contri-
bui para o desenvolvimento social e 
econômico da cidade, ao movimen-
tar diferentes setores e estimular o 
engajamento da comunidade.

Os interessados em se creden-
ciar como patrocinadores devem 
acessar o edital completo do Cha-
mamento Público nº 015/2025, dis-
ponível no portal oficial da Prefeitu-
ra de Montes Claros. O documento 
traz todas as informações sobre as 
regras do credenciamento, critérios 

de participação, valores das cotas, 
contrapartidas oferecidas e demais 
orientações necessárias para adesão 
ao programa.

O edital pode ser consultado na 
íntegra por meio do link:

https://admin.montesclaros.
mg.gov.br/upload/licitacoes/files/li-
citacoes/2025/P043325/EDITAL%20
ASSINADO.pdf

Com a iniciativa, a Prefeitura de 
Montes Claros reforça o compro-
misso de promover o esporte como 
ferramenta de transformação social 
e convida empresários a “marcarem 
um golaço”, apoiando eventos que 
fazem a diferença na vida da popu-
lação e fortalecem suas marcas jun-
to à comunidade.

Jogadores e comissão técnica 
participaram de instrução sobre no-
vas diretrizes e critérios que serão 
aplicados no Campeonato Mineiro 
de 2026.

Na manhã desta quarta-feira (07), 
a comissão técnica e os jogadores do 
North Esporte Clube participaram 
de um treinamento especializado mi-
nistrado por Joel Tolentino, instrutor 
de arbitragem da Federação Mineira 
de Futebol (FMF) e da Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF). O foco 
da atividade foi a atualização sobre 
as regras de jogo e as normas de 
conduta para atletas e árbitros.

O treinamento foi realizado no 
Centro de Treinamento (CT) Cre-
dinor, local onde o elenco já se en-
contra concentrado para a partida 
de estreia no Campeonato Mineiro 
de 2026.

Diretrizes e Integridade Física

Joel Tolentino destacou que 
esse trabalho educativo está sendo 
realizado com todas as equipes do 
Módulo 1 do Campeonato Minei-
ro, apresentando as diretrizes 
de atuação da arbitragem para a 
temporada. “A arbitragem tem a 
obrigação e o dever de manter a 
integridade física dos atletas. Esse 
treinamento funciona como uma 
forma de aproximação e padro-
nização dos critérios, para que 

todos os atletas já estejam cientes 
de como a arbitragem irá atuar 
dentro de campo”, explicou o ins-
trutor.

Profissionalismo
 e Transparência

Para o diretor executivo do 
North, Marlon Araújo, o clube ga-
nha em competitividade ao rece-
ber essas orientações. “É um mo-

mento crucial para que tanto os 
atletas quanto a comissão técnica 
possam tirar dúvidas sobre as con-
dutas em campo. Dessa forma, o 
esporte ganha ainda mais transpa-
rência e profissionalismo de todos 
os envolvidos”, ressaltou o diretor.

Foco na Qualidade em 2026

A Federação Mineira de Futebol 
reforça seu compromisso com a 

qualidade da arbitragem para todo 
o calendário de 2026. Assim como 
ocorreu em 2025, a entidade pla-
neja desenvolver pré-temporadas 
contínuas e oferecer preparação 
exclusiva para profissionais que 
atuam também em torneios ama-
dores, visando a excelência técni-
ca durante todo o ano.

O North segue com as atividades 
de preparação na parte da tarde, 
com fisiologia e treino.
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OUTRO DEBUT monumental que aconteceu no ano passado foi o 
de BRUNA NARCISO GUEDES que estava deslumbrante . Na foto com 
seus papais, Leandro e Raquel Narciso Guedes e a irmã, Lara!

O PREFEITO, Zé Aparecido e o então presidente do Sindicato Ru-
ral de Janaúba, Bionicão Antunes mostraram no ano passado por-
que à EXPOJANAUBA é uma das melhores do País. Em junho pro-
metem um certame agropecuário ainda maior. Estarei como sempre 
presente!

DEUS ME DEU  saúde para continuar com minha campanha de 
fazer a alegria das criancinhas carentes no Natal.

O BISTRÔ OLIVEIRA é o nosso preferido em Arraial e ali fotogra-
fei esta linha família: Maitê-Leo Colares com os filhos, Victor,  André 
e a nora, Betina.

TAMBÉM no  “Bistrô Oliveira” fotografei Inês Miranda com o fi-
lho,  Pavilo e a nora, Dulce. 

MARLON e Silvana Simões Amaral também passaram a virada do 
ano no Kuara. Na hora dos fogos  fotografei este momento único. 

O CASAL empresário, Victor e Jack Paulino leia-se Maxiprimi Im-
pressoras também curtiram o réveillon aqui na Bahia.  

O BOM E QUERIDO  amigo,  Zé Ricardo Santos com suas  lindas 
filhas, Letícia e Natália.

COM  todos meus irmãos,  Itamar, Terezinha no seu aniversário de 
80 anos ,Cláudia Carlinhos, Pedro e Geralda. Família é tudo!

OUTRO  brotinho lindo que esteve vivendo o sonho dos seus 15 
anos foi, MARIA LUIZA PEREIRA, filha  de Jason Pereira Neto e Pris-
cila Mota. Também na foto as irmãs

RETROSPECTIVA 
2025 E OUTROS 

 SOL DE PITINGA  - Arraial em festa de verão  com muito 
sol desde a entrada deste ano. Superlotado como sempre e tudo 
muito organizado, com bares e restaurantes de nível internacional.  
Na praia de Pitinga, verdadeiro desfile de  gente bonita e um aten-
dimento nota mil.

 CHINA COMUNISTA - Pequim decidiu falar grosso. Wang 
Yi avisou que a China não aceita xerife global se autoproclamando 
dono do apito — recado direto aos EUA após a prisão de Nicolás 
Maduro. Para o chanceler, o mundo já está turbulento o bastante, 
e o que sobra é unilateralismo embrulhado em “hegemonia”. A 
China repete o mantra: nada de força como argumento e nada de 
um país impondo sua vontade aos demais.

 TRUMP FEZ CERTO - É claro que a China tinha que se 
manifestar assim pois tem ditadura e possui parte do petróleo da 
Venezuela.  Sou a favor do Presidente Trump, pois tem mesmo que 
acabar com os mandantes assassinos e traficantes . Tomara que 
continue... Enquanto isso,  a população Venezuela festeja a LIBER-
DADE!

 ACAREAÇÃO -  Gabriel Galípolo resolveu falar alto num 
ambiente em que muita gente prefere cochichar. Depois que Dias 
Toffoli tentou empurrar uma acareação entre Daniel Vorcaro, o 
ex-presidente do BRB Paulo Henrique Costa e o diretor de Fisca-
lização do BC, Ailton Aquino — e acabou recuando quanto a este 
último — Galípolo agradeceu publicamente a quem não fingiu 
indiferença. Desabafou com aliados: em tempos de silêncio con-
veniente, qualquer voz que ilumine o enredo já vale como ato de 
saúde institucional. Traduzindo: quando a Justiça ensaia malaba-
rismos, é preciso plateia atenta… e gente disposta a dizer que não. 
Galípolo, definitivamente, é um nome em ascensão no cenário 
brasileiro.

 O JOGO DA ESQUERDA - Lula observa Washington com 
a pulga atrás da orelha. A captura de Maduro não parece episó-
dio isolado, mas parte de um redesenho estratégico dos EUA, com 
Trump recolocando a América Latina no centro do radar — menos 
poesia diplomática, mais músculo militar e ambição geopolítica. 
No Planalto, a leitura é direta: se a região virou prioridade, o Brasil 
entra no tabuleiro. Há receio de interferências na eleição de 2026, 
não pelo apoio público a um candidato, mas por ações que mexam 
no jogo.

FRENTE A FRENTE


